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El deseo m isino d e  uo  a g ra v a r  la  a ten c ió n  de a lg u n o s com pañeros, 

cc-nflictos d e  c a rá c te r  personal^ n i E r é n t p á . í ó s . l l a m a d - d ¿  L A  R ÍO - 

' - í í : - — - - —  — — ------- .. u n a  m a y o r  ^-concordia

j « ¿  jeo iun tadés e i r J á  pro-
p a g á n d á /. é l n é g ad o r"  o f re c ía . sú- in 

te m perancia . p a ra  g p iit in u a r 'la '. 'g u a 
i r a . - E l  raz o n am ien to  . e ra  .c iáud ieá- 

c ió ñ 'f e l esfue rzo  p a ra  s u p e ra r  la  L-L 
b ó r  c ú m ú h .-íb in p lic id a d  con lós 'a ti- 
v c ra á rip s• ■ la  .p rc sé ín d e n c ja  d e  jñ ó t i -  
ros,pers<?n.a!istas,' deseo  d e  a lia rse  
e tn  a d v e rsa rio s  p e l ig r o s o s ., ,  Y .a si 
se  de sac re d ita b a , no  a  u n  m il ita n te

u ile jn a g iiit ica r  J a r o s a s  . p e q u eñ a s, T E ST A  para , l

¡ a fre c ip a l úJtiino .cism ático u n -p u n to  - y  'cohesión dé; 

vu lnerab le<para  su s  a ta q u e s  al- nio- - -

vimicnto ^qüe p r é té n d íá  s a c r if ic a r ' ú 
su capricho y  . a  .su , in tem peraheiu . 
A'os háTÍíanió^ p ro p u es to  su p p ra r  él

, período d e  c ris is ,- .en :p a rte  y a  venci
da. porque  -a tra v iesa  lá  p ro p ag a n d a  
proselitista. Y , c la ro  é sta , p a ra  que 
Ja p rom esa e s tu v ie ra  en  eoncordag.- 
cía con  n u e s tro s  actób, d im os u p a  im . _ ___________ _ _ _  r------ ------------

pc-rtanciá m ínim a  á  lo s  aclversqrips d e te rm in a d o  que  se rv ía  de .'b lanco  a

CATORCE DIAS DE 
HUELGA DEL HAMBRE

I I martirio de Sacco y Vanzetti 
continúa su curso,- Un conflicto 

entre la conciencia moral y 
el interés político

oB ipdténciá
DE WALL STREET

Cifras que revelan el grado de de
pendencia en que" se en 

el mundo Ireiíte

LA

i se encu
___.. ju te íT Ifls

Estados Unidos

lentra

I que en los f lan c o s d é l á ñ a rq u is in o ' 

i.pei an m edian te, el. s is tem a  d é  las 
| euerrillás  y  d e  la s  em boscadas. .

A lgu ien  q u e  s itiiú laba  . e s ta r  ' de  
acue rdo . con el p ro p ó sito  declarado ', 
y que .se  som etía  a  una  deeis ió tf  co
lectiva  fo rz an d o  .s u  p r o p ia  tq jape- 

. ram eñtó, c o n sp irab a  c o n tra  e l es- 
| fuerzo de  to d o s  los q u e  an h e la b an  

em pliaij,el rad io  d e  la  p ro p ag a n d a  y 
de la  in flu e n c ia  d e l anarqu ism o . D es- 

I de él e en trp  d d  .m ovim ien to  se  p re 

pa raba  e l go lpe  d e  m ano. Se com en
zó po r d if u n d ir  p o r  a h í  la  su p u e s ta  
in tención .de  re iv in d ic a r  Jos cism as, 
üe nuevos a b ra zo s  d e  V e rg a ra ' d e  
renunciam ien tos a  u n a  a c titu d  qua  
p rec isam en te  h a b ía  te n id o  en  nos
o tros a lo s  p r im e ro s  defin ido res.

M ien tras buscábam os la  m anera
■ de con tene r .u á  d e sbo rde  pe rsoná lis-  

ía  cu e x p ro p io , cam po, m ie n tra s  rc-
I vlaníábaiuoF se re n id a d  a  los com pa

ñeros d is tan c iad o s  p o r  la  iñ tc fp re tá -  
ción d e  u n  hecho  co n tin g en te , m ieu- 
tr a s  poníam os .todo n u e s tro  em peño 
t-r so luc iona r u n a  d ive rgencia  tá c ti
ca, e l m isino h o m b re  que  la  a g ra v a 
ba con su s  a c titu d e s  y  se  em peñaba 

en re p e tir  u n  nu e v o  , p roceso  d e  ex-
■ cju rio n e a .a tr ib u ía '.a  los, razonám ién.- 
te s  de*’ L Á  jP l tó íE S T A ’un''■"óngeñ' 

d iverso. D e u n a  c uestión  a c tu a l —  
la  re lac ionada  con lo s  com pañeros 
n a fte ro s —  e l g e s to r  de l ú ltim o  éú- 
tred icho  p e rso n a lis ta  t r a ta b a  d e  h a 
cer un  prob lem a  d e  consecuencia 
f re n te  a  lo s  sec to res  d is iden te s . D e 
ah í que  los com pañeros que  no .co
noc ían  la  d iv e rg e n cia  la te n te  en  la 
cap ita l fed e ra l, m a l in fo rm ad o s po r 
los insidiosos, n os a tr ib u y e r a n  él 
p ropósito  d e  ab ra za rn o s  con los p re 
bostes d e l an to rch ism o  y  d e l paJa 
bí erismo.

H abíam os s id o  c la ro s  y  exp lícitos 
en la d e c la rac ión  fo rm u lad a , a l am 
p lia r  e l fo rm a to  de l d ia rio . S e  t r a t a 
ba de p o n e r  f in  a  las c o n tin u as que 
re l l a s ‘pe rsona le s , d e  r e s ta r  im p o r
ta n c ia  a  los chism es d e  conventillo , 
dé m a ta r  los cism as q u e  s e  ib a n  s u 
cediendo en  n u e s tro  cam po. Y  e l m e. 
jo r  m edio, como lo d em ostró  la  expe
riencia,- e ra  é l que  a conse jaba  la  im 
po ste rg ab le  n e ce s id ad  d e  s u p e ra r  la 
c ris is  dé l m o rim íeñ to  y  la  p a rá lis is  
de  la .p ro p a g a n d a  p ro se litis ta .

. ¿Cómo, p u es, deb im os vo lv e r a l 
c írcu lo  v ic ioso  d e - la s  po lém icas so
b re  de ta lles  n im ios y  a  las d isensio

nes en  torno, a  a c titu d e s  in d iv id u a -  : 
les? A l a m paro  d o .n u e s tra .  tó le rau- 
ria , desde a d e n tro  p r im e ro  y  desde  
a fu e rá  después, a lg u ien  se  em peñó  
en c o n fu n d ir  a  los m il ita n te s  menos 
p recav id as y  d e  se m b ra r  la  d u d a  y d a  ' 
d esconfianza  en  los. am b ien te s  m ás

Sacco /y ñ n z é ttT  han'cum plido yá tre
ce. diaS de huelga de. hambre y. han entra
do én el decimocuarto. Dos semanas ente1; 
ras cori la. voluntad indomable dé m orir, 
de hambre o de recobrar la  libertad. Y-to
davía .nada definitivo,- nada que  nos in
dique o el desenláce trágico de la  huelga

qué puede condenarse ahora fríam ente,1 
pero que hay que comprender desde un  1 
punto de vista humano 
qub la  determinaron.

ñique u tu ueuuuiuctí tradujo <u uueiga 
e s * heroica o'-la confirmación de -la sentencia 

i t r á 'p o r  el gobernador Fuller ó la  liberación 

. de -las.dos víctimas de)' verdugo Thayer.’ 
- I Estamos en la  misma situación de on- 

y. que e l'p jlm eí

- ....... — -------  .d ía . Esperamos de un momento a  otro, solver vu ««

p a sad o , o  lo  o c u lta b a  a  lo s  q u e ' j ¿ .n B  minuto a  otro una noticia que des nuestros dos compañeros, es grande.- Sa- 

“  ”  ' vanezca el peso . enorme de la  inseguri- bemos q u e ________________ ___ L__

_  _ gu ie- dad presente. Después de ‘m ás de siete y-en todos los Estados.Unidos, hay 

m á s" re c ti -  años" de tensión y de lucha e.n-tGrno "  - --  - -  — • - •

'  - '  ' Sacco-'y Vanzetti, hemos entrado en ■. ____ _
fase final de la  tragedia, pero cada hora se'.'resista
—- r i :  !=•.-.—‘.'“ V e para  los que seguí- garse
mos este proceso histórico,'y  mucho más
interminable debe aparecer

la s  fu r ia s  '^ c l cíifam ador, sin o  á  todo

1 c-1 m ov im ien to  q u e  c o n  d ifam ac io n es , 
se  .q u e ría  s a lv a r  d c  .no sabem os qué 
te rr ib le s  pe lig ro s; ‘ 'I

I *7 ?  .  ,  en U  misma «ii
£ 1 .s im u la d o r  *  la . iM raum gO ii™  y  1„m!<l>1m l.r.

1 Se. calcula en 900.000.000 de dólares el ejemplo, Bogotá e stá  en trám ites' para' 

• — — —  —■ total de los empréstitos que se  están ges- contratar un nuevo empréstito de 15'rói- 

en los factores' tionandoactualmente en los Estados Uní- llonés.
t lC 6  Por diversos países. E sa sum abas-' p i g o b ¡ '

La* huelga dél hambre de Sacco y  Van-Itronómica, agregada á  - las inversiones d e n e 3  a -sus representant 

ze ttl 'e s  algo muy grave, extremadamente anteriores, sobre todo a  las que se ini- l a  róntralsción de ur 

gr^ye.- Se necesita tener el-corazón de ciaron, con In tmerro munriini n«« habió . .  ........................

piedra .para ver morir a  esos hombres 
en. medio de una fría  indiferencia. -

Sabemoo muy bien -qué  el conflicto 
entre la. conciencia moral y  I03 intereses 
políticos de-'los hombres que deben re- 

en Estados Unidos la  suerte dese  o lv idaba  d e  s í  m ism o. N o rceordo- 
b a  s u  _,2 . - . - - ' ' . - I  '- „  .
p re te n d ía  e m b a n d e ra r  en  s u  “ ism o ’ 
A tr ib u ía  m a la s  in te n cio n es 
n e s  .o b raro n  sie m p re  con 
t u d  que  él en  la  p ro p a g a n d a : á  qu ie 
nes le  h a b ía n  enseñado  a  te n e r  una  
o p in ió n  so b re  cosas que ja m á s  fu é- parece-interminable 

ro n  d e l dom inio  d e  su  in te lig e n cia . m o s  e  D r o c e s o  15 

¿ P o r  qué  no com enzaba  p o r  c on fesar 
su s  ve le idades in d iv id u a lis ta s , sus 
rec e ta s  d e  in d u s tria lism o  y. de  a n a r-  __________ __ ______. . . . ____ __  .

qu isn io  específico , t r a íd a s  a -B u en o s barga á  todos los trabajadores revoluclo- moso de 1887 

A ire s  desde u n a  c a p ita l d e  p ro v in -  naríos del mundo puede estallar zr. j — *

cía, cuando  a q u e l, congreso  d e  la  P .  titicáda colera.. No se  pueáe exigir que tiene los escrúpulos morales de 

O. R . A . en q u e  debim os c o m b a tir  se contemple el espectáculo de la  huelga p . Altgeld, que sa crificó ----- ----

la s  tá c tic a s  d e  im p o rta c ió n , y  cna.x-‘ d -  '« — » ’>-»«"• ■ -

d e  e l o tro  congreso  a n a rq u is ta  d -  
A vellaneda , p re p a ra d o  en  ausencia  
n u e s tra  desde  c-sta red acc ió n  y  desde  
Ies - g rupos d e . “ L a  A n to rch a " ’ 
" L a 'B e b e l ió n ”  de R osario?

O lv idando  a q u é llo .s e  w ._ 1Z____  „
e x to . . .  É l  hom bre  s in  op in ión , . i - -  i __ _  _  <-..........  ........................ . ........

te m p era n te  con  los in d iv id u o s  p e ro  -ni reaccionan de la  misma manera ante íqs más elementales principios de la  jus-

en el-Estado de Masachussetts

i a  plutocracia soberana que pide la  cabeza 
la  d a  Sacco y  Vanzettl y  que el- político que 

e a ',^ ¡ S (a  a  esa opinión, se expone a .ju -

___ _  El gobernador Fuller no es Altgeld; 

___________________________ -  nuestros Altgeld-ha muerto políticamente cuando 

dos compañeros, .que ven.acortársele lá hizo revisar el -proceso de los mártires 
s  vida en cada latido, en cada pulsación. de. Chicago y  puso en libertad a  los super.

E sta  formidable pesadumbre que em- vivientes, calificando todo el proceso fa- 
í_ —_ " ‘ 7 como una Infame maqui- 

en jos- nación judicial. El gobernador"Fuller no

_ ______. . . . . . .  . _ 5 a  su conciencia

•f.t- 'de  hambre  de Sacco y Vanzetti, símbolo lá  carrera  política; el gobernador Fuller 

de ,tanto espíritu de sacrificio, de tan ta  > áspira á ' presentar un día su candidatura 

nobleza y  firmeza dfe alma, como se con-' a ja-p residencia  de los Estados Unidos, 

templa una' parodia ̂ teatral. E s preciso’¿Cómo puede hacer frente a  la  opinión 

que .Iá  tragedia termine, que la  resolu- de los plutócratas que piden la cabeza 

' clón final del gobernador Fuller no ven- de 'Sacco y Vanzettl? Contando ébn el 

ga después que sea demasiado tarde. To- apoyo y -la adhesión de los magnates 

ju s t if ic a r ía  dos los hombres no' tienen el mismo tem- del-dólar ne puede desafiar impunemente 

peramento n i Igual grado de sensibilidad la  opinión pública mundial y  pisotear 

■ ni rnarrlnnan de la  misma manera ante íóeunás elementales Drincloios de la  ius-

El gobierno'chileno ha  ¡iujjárUdo"ór- 
” -sus representantes•'para ’gesüó-' 

—  — . — —  u a r  l t t  w uiratacióu de íín empréstito dé 
4 0  m l U o n e s  d e  d ó I a r «  ciudad de Lt-:- 

ni-i ns x, oinmanAt. baca.Io.propio por un milión- y-iledioA

t - Si «stó pasa  en el continénte amérféa-'’ 
no,-la.- situación en Europa nó .'eshm ily  

'diversa. Italia, sobre todo, está siendoes-i 
leudada . totalmente en sus riquezas,., en .

i sus finanzas, en su  comercio y su indu*.- 
.. tria  a  loe magnates de.Estados Unidos.

con 1 _ 
con más claridad y elocuencia que el 
más minucioso de los tratados sobre lo 
que pesan los Estados Unidos en la v ida ' 
política y económica.internacional. , 

En los prim en» seis meses del año en 
curso se emitieron eñ W att Street em
préstitos por valor de mil millones de 
dólares para el extranjero; de ellos co-- --------- -...------r - -
rresponden un 25, 4 por ciento a los paí- H e  a q u I  1 0 3  empréstitos que están geetio-, 

ses latino-americanos. E n  los empréstitos n a n d o  a’^ n a s  municipalidades italianas 

que se gestionan actualmente, los países D"  í í w  V n r k ‘ ’ 5  w ’-.

•latino americanos solicitan alrededor de P°I e s - 1 5  millones; Venecla, 10 millones 

300 millones de dólares. Sólo el Brasil y  Florencia, dos millones y  medio, 

ha  pedido uno de 100 millones para la  e s - ' L a  c ¡Udad d'e Praga negocia un ernpréa^

en New. York: Génova, 25 milloneo; Ma

ha  pedido uno de 100 millones para la  e s - . L a  c ¡u d a d  d e  Praga negocia un empréa-' 

tabilizaclón de la situación económica y t ¡t 0  e n  New York por valor de 30 m il lo ' 

financiera del país. Pero por bu parto n e E  d a  d ó ia r e 3 ;  d  gobierno de Polonia, 

gestionan también empréstitos I03 E s - ' goUcita 60 millones y aparte da esoS/or- 

tados de San Paulo y Espíritu. Santo, por s o v i a  y  Lemberg trám ítan la obtención 

valor de 18 y de 80 millones respectiva- d e  e m pr & t i tos por 20 y 4 millonee' iW? 

mente, sin  contar el que procura obtener d 6 I a r € S  respectivamente. Y Alemania, Bs 

la ciudad de Rio de Janeiro por 10 mi- ' a ü 3 . Liberta, - etc.; recuriv-n también 

llones de dólares#. ■ a  ]0 S  banqueros de W all Street, que abren.

Efca dominación financiera del Brasil ■ generosamente su bolsa a l mundo entero, • 

por los Estados Unidos no debe ser ex-, pero que. claro está, no lo hacen en-vano 

traña  a  la  ley de excepción que acaba n i  ppj espíritu de altruismo, sino guiados . 

de aprobarse en la Cámara de Diputados' ppr  la  sed de ganancia y  de dominación, 

del Brasil por 118 votos contra 27, y  se- y  contra esa potencia mundial, loe ¿*- ' 

gún la  cual sé otorgan plenas facultades. arquistas hemos levantado nuestra '' vóü 

a l presidente de la  república para  proce- ¡ p r o testa en 1920 pór lá condena injus- 
der como-mejor le agrade en la r e p re - 'ta  de Sacco y Vanzettl. Con fé y  tenaM- 

sión del movimiento obrero. 'd a d  hemos conseguido que líe; postergara•

E l gobierno argentino anda en trám iten1 siete largos años la  ejecución de  la  se*- ■ 

para la  obtención de un  empréstito de • tencia infame. Todavía no podemos caa- 

40 millones de dólares; el de Colombia tai- victoria por el resultado J ina l,

siente una- solidartaan ■ activa que pueoe-ws,- uauemus que utxiamu ueue que - otro oe ro mmouee, s in  iMuiar ivá em- única fuerza de resistencia a l Imperialia- 

traduciree en supremos esfuerzos de re- to rtu rar el ánimo del gobernador Fuller; jpréstltos que gestionan la s  diversas pro- ,mo absorbente y  avasallador de la  Píu-'‘

bclión y de cólera. Pero nosotros no podemos perm itir tran- ríñelas y  ciudades de esos países. Por tijerada  del dólar.

csu t>e - u u ig iu  <1 N o  h a c e  todavía muchos años que una quitamente que la  vida de dos hombres _  -  -  — -  — — ''

vos, a  lo s  jóvénes l ueiga d e i hambre ¿e Errico Malatesta. honrados y  ía justicia sean sacrificadas ’  , . ~ .............  , ' . -•

e n m ñ n r  nm- lñ  -------- to do Mi- «n bninonuare oí oorvonir noMttr0  d» 1 n i o n  d e l proletariado, a  la posibilidad lie ; conocía.

se puede desafiar impunemente

m u, ; t ,f3 iL ■>̂ n»-T<»vindiftaE-'.ílÍferenie. hay quiep siente u n a  a>mpa-.;^¿y»mprenaemoG ese contacto entre ia ............ .

'  ;  .  |  J r r *  . a i>-;i>n voná-i 6ióñ puram eñtF"níafóni& " ;f :7 'S é? ?q á ^ '^ h M ^ & e fr1;m o»al-y-los .interesesípo]Iti- quiere uno  dq.25.m illones;.San Salvador pero .sí podemos decir que somos

- .  >■ ’ . . . . . *■ siente una solidaridad activa que puede eos; Babemos que la  decisión tiene que 'o tró  de 10 millonea, s in  contar los . i

a  los dem as los e ro res  y  la s  eqtuvo- “““  __ ¿ r r ¡ ...............................................................................  1 - — ........................
'  traducirse en sumemos esfuerzos de re-

caeiones, a u n  cu an d o  fu e ras - la s  su-, 
y a s  p ro p ias . P a ra  eso se  • d ir ig ía  a 
le s  m il ita n te s  n u e v e .,  l l u c ,6 a  UC1 -------------  - ------------- ------------------------ -- -------

fác ile s  de d e ja rse  e n g a n a r  p o r  ,1a Borghí y  compañeros én la  cárcel de Mi- en holocausto a l porvenir político 

p resencia  y  p o r  la  ira c u n d ia  d e  los -lán, llevó a  la  tragedia del teatro Diana, un Fuller. 

gesto s  que  d ic ta  el od io  y  e l despe- = o- . ‘ - ■

cho.
Y  b ie n ; noso tro s e stam os donde  j ^ |  p P 0 C C S O

siem pre  estuvim os. ¿D ónde  e s tá  hoy 
n uestro  a d v e tsa r io ?  E n  el m ism o lu - , 
g a r  que  ocupó a n te s  d e  h a b e r  a lte r - j  
nado  con los m ilita n te s  d e  B uenos 
A ires én  la  p ro p ag a n d a  se ria  y  r e s - . 
ponsab le. P a ra  s u  tem peram en to , la 
posic ión  que  ocupa e s  la  m ás a d e 
cuada . Y  como el m ovim ien to  a n a r-  i 
q u is ta  no p u e d e  e s ta r  a  m erced  d e  ' 
ios n c n ró tico s  y  d e  los irresponsa - ' 
b ie s , lóg icam en te  se  p ro d u ce  la  ex- , 
a lu sión  d e l elem ento  p e rtu rb a d o r  1 
que , a u n  después d e  p e rd e r  el cen- 1 
t ro  d e  g rav e d ad  se  em peña en m an- ; a m e n l e  s e  s a o e  q u e  l r e s  o e  >(w  m i e n l . 

te n e is e  en  .equ ilib rio  « ob re  la  v e le ta  , bros de dicha Comisión visitaron el paia- 
d e  su s p re te n d id o s  p restig io s . ' - !-  ---------- -

N o es a  .ese hom bre  a l q u e  que re 
m os convencer d e  su  e rro r. N os in te 
resa , s í , d e m o stra r  a  a lg u n o s com pa
ñ e ro s  m a l in fo rm ad o s 'o  p ropensos a 
d e ja rs e  lle v a r  de  esas a rrem e tid a s 
ó e  in tra n sig en c ia ... que la  p e rso n a li
dad. d e l ú ltim o  cism ático  no ex is te  _______ ________________

en  o tra  p a r te  q u e  e n  la s  ex terio riza - venga antes del lunes, los condenados se- 

c ipnés d é  su  te m p era m en to  irrase i-  
Lie. E s  esa a p a r ien c ia  la  que  engaña

■lán, llevó a  la  tragedia del teatro Diana,

de Dedham
¿ P a r a  cuándo la d e c i

sión final?
Nada se sabe en definitiva respecto a 

las conclusiones a que llegaron los ju ris
ta s  que investigan el proceso de Dedham. 
El corresponsal de la Associated Press 
en Boston informa que se cree qu-s-el go
bernador de Massachusetts, Mr. Fuller, 
h a  recibido ya el informe preparado por 
Ja Comisión Asesora. Pero no se  ha he
cho ningún anuncio un ese sentido. Uni
camente se  sabe que tres de los miem-

-.- .v v m iau in  cu jus. a iu u ieu ie s  m as ---- ------- — ---------------  “
p ropensos a l d e sa rro llo  d é  la  c iz a ñ a , ^ ¿ l g u n o s  c am a ra d as  desprevenidos.

E r a  u n a  condición  e lem en ta l, p a ra  
o p e ra r  la  re su rrec c ió n  d e l m ovim ien
to , n o  p reo c u p arse  d e  chism es. D e 
b íam os m a ta r  la  in tr ig a  con  e l siléa- 
eio. P e ro  lo s  in tr ig a n te s  en cu e n tra n  

s iem pre  m a te r ia l p a ra  su s  .g ro se ras  
defo rm aciones d e l e sp ír itu  colectivo. 
Y  llegam os a l té rm in o  en  que  la  to- 
le tan e ia  .pa rec ía  c om plic idad , y a  que  
de u n  ex trem o  a  o tro  d e l p a ís  c o rr ía  
el p reg ó n  d e  Ja nu e v a  g u e rr illa  coa 
i t a  Ja F . O. R . A . y  L A  PR O T E S T A .

P a ra  sa tis fa c e r  s u  despecho , e l ú l
tim o c ism ático  a p e la b a  a  la s  peo res  
«unas. S e  p re se n ta b a  como la- v íe ti-  
m a d e .te r r ib le s  consp irac iones, o  s i
m u laba  s e r  e l a g en te  m o ra liza d o r  de  
un am b ien té  que  p rec isam en te  lo  r e 
p e lía  p o r  su s  in m o ra lid a d es. A lega- 
h a  ta m b ié n , te rg iv e rsan d o  lo s  h e 
chos, t in a  eonsecueincia q u é  jam ás 
h a b ía ' ten id o , .A tr ib u ía  a  los dem ás 
su s  dobleces, su s  hum illac iones, sus 
fa lla s  d e  c a rá c te r , su '.v ie ja  in so lv en 
c ia , d e  e te rn o ' equ ivocado. :

'  G rag iás a  e sa  la b o r  so lap ad a , fav o 
re c id a  p ó r ' n u e s tro  silencio  y  p o r  la 
com p lic idad  d e  ve rg o n z an te s  a liados 
cíe ú ltim a  h o ra , e l l io m b re  d e  -las 
ccn trad icc io n es  lo g ró ' a tr a e r  sob ré  s í

esíá comprometido' a  dejar en pie la  con
dena del verdugo Tbayer?

Una palabra 
de orden

ció gubernativo llevando documentos. 
Mientras tanto, los dos céndenaiios si

guen la huelga d-ri'hambre. Vanzetti ha 
becho una extensa declaración, diciendo ■ 
que la  huelga no tiene por objeto evitar 
Ja éjeeucin o despertar simpatías, sino 
promover la  causa del anarquismo.

El corresponsal agrega lo siguiente: ■<«=
"Fallan quince dias escasos para -la/  concepción de la vi 

ejecución, y  a menos que Fuller- Inter- 

rán  llevados a  la silla eléctrica.
"El Comité de Defensa, lié Sacco y 

Vanzetti se ha dirigido a las autoridad-zs 
solicitando el permiso necesario para  rea
lizar el domingo uña manifestación ca
llejera, relacionada con la  protesta inter
nacional contra la  ejecución de los reos. 
La policía sé opone a que se lealícé' rti- 
eso acto.

"Los miembros de la Comisión Aseso
ra qué. visitaron ayer la Casa de Gobier
no y que sé  supone llevaron su informe, 
e tan  Mr. Lovrell, presidente de la  Univer
sidad de Harvard; Mr. Strattori; presi
dente del Instituto de Tecnología de 
Massachusetts, y e l ex juez Grant.

"Entretanto, continúa la.investigación 
independíente emprendida por Mr. .Fu
ller, habiéndose fijado el gobernador nue
vos estudh>3, a  pesar de que h a  entrevis
tado a numerosos testigos y visitado a 
los condenados".. •

• Se informa también que la  señora‘Sa
ra  Berardelli, viuda de Alejandró Éerar- 
delli, que actúaba como guardia suplente 
de Frederick' Parmenler, pagador dé riña 
fábrica de coleados, y que juntamente 
con éste fué victima de las balas de una 
banda que los asaltó en SoUttí Braiñtree, 
en 1921, para roberles los jornales que 
llevaban, .telegrafió al gobernador Fuller : 
y  le pidió que ponga en libertad a  Sacco 
y Vanzetti, condenados a  la  pana' capital 
por ese crimen que se les imputa.

P e ro  el eng añ o  no  p rev a lece  cuando 
se  e x am in a  la  c o nducta  p e rso n a l y  
le s  a n tec ed e n te s  d e  n u e s tro  d ifam a
d o r , y , sob re  todo , cuando  se  pone  
a  p ru e b a  eso d e  que  ta n to  se  va n ag lo 
r i a :  su  c apacidad  p a ra  com prender 
y  d e fin ir  los p rob lem as de la  p ro p a 
g a n d a  y  d e l anarqu ism o.

C uando  n oso tro s com batíam os el 
in d u stria lism o , el. anarqu ism o  espe-eí. 
f leo  y . o tr a s  m oda lidades d e  ía  id e o 

lo g ía  m a rx is ta , ese hom bre  que  hoy 
lie s  a tr ib u y e  e l p ropósito  d e  re iv in 

d ic a r  c ism as y  de in je r ta r  cosas r a 
r a s  e n  e l m ovim iento, t r a í a  en  la  n ía - . 
le ta , desde  u n a  c a p ita l d e  prov incia, 

r a re z a s  e n co n trad a s  e n  el m useo en- 
>x peo  y  norteam ericano . Y , s in  em- 
l.’a rg o ,-a u n  cuando  conocíam os su 
f a l t a  d e  s e g u rid ad  en la s  cuestiones 
lá c tica s , c re im os que tam b ié n  é l h a 
b ía  e vo lucionado  a  u n a  concépción 
q u é  p rec isam en te  en co n tró  " h e c h a ”  
cuan d o  lleg ó  lá  ú ltim a-vez  a^B uenos _____ ___ , ___

Aires.'-- , . . Mientras; prosiguen las investigaciones
-.Sé nuede  m e n tir  v  s im u la r  f re n te  y  aumenta el clamor mundial que 'tecla- 

1 . . . '  . . . .  ____  t>. mu lo ttlwrlna rtp Sarco v  Vanzettl. el bo-

i

, 1 o ,  Oüé n .  c e n e n  « o m . - f t -
1 0 ,1a. m e n tira .d e scu b re  a l m en tiro so  M b ] e  f r e n ( ; e  Q  ¡ a  d o  d o s  c o n .

cuando  se  exam ina 'a  las opiniónés. y .  Cenados. ¿No será esa la  prueba de que 

los hechos a  la  lÚZ d e  la  h is to ria . el primer mandatario ,de Massachusetts

El secretarlo general del partido fascis
ta, Augusto Turatl, dió a  la reacción in 
ternacional uña palabra de orden: la 
guerra contra Moscú, encabezada por 
Roma. Esa palabra expresa únicamente 
el punto de vista- del fascismo, puesto 
que la contrarrevolución es más rusa  que 
italiana; pero en la  Inglaterra conserva
dora, en esta hora de' Crisis' par 
beralismo protestante, tiene el 
una campanada de alarma frente 
ligro invisible que atemorara, a  
guesía de todo el mundo.

U n'diario de Londres. "The Evening 
News”, al comentar la fórm ula de Turn- 
ti .consigna este juicio de orden político: 

■Gran Bretaña detesta cordialmente el 
ideal anarquista y bolcheviqui, y reconoce 

.que Italia ha sabido hallar una  nueva 
- -  I-  vida nacional; por lo 

tanto; cuando haya sonado lá hora "de 
entrar en acción, e l ejército fascista pue
de contar con lás adhesiones británicas". 

¿Contra quiénes será dirigido ese ejér
cito fascista? Roma podrá declarar la 
guerra a  Moscú. Pero' el espíritu dé la 
reacción es más moscovita que romano. 
De ehí que la amenaza de los nuevos 
mercenarios del capitalismo vaya dirigi
da contra el proletariado de todos los 
países.

El dilema no es Roma o Moscú: es la 
rracción fascista y  bolcheviqui o la idea 
de libertad y justicia que alienta al pro
letariado internacional en ía lucha con
tra  todas las dictaduras y  contra todas 
las opresiones del capitalismo.

La especulación 
de la guerra

Los bolcheviquis están empeñados en' 
seguir el juego peligroso de atribu ir a 
las grandes potencias el propósito de de
clarar la guerra a Rusia, con lo que jus
tifican sus preparativos bélicos y  su'pro- 
paganda guerrérista en el propio pais. De 
la misma manera, el gobierno de Moscú 
atribuye a Gran Bretaña ambiciones Im
perialistas en China, mientras qué sus 
cgéntes'operan éri. las filas del naciona
lismo chino en'.defensa dé los proyectos 
Imperialistas propios.

El jefe del gobierno del Soviet,' Stalin, 
en una extensa declaración alarmista 
destinada a enardecer lá  belicosidad dé 
las masas rusas, denuncia las maniobres 
del Imperialismo inglés. Pero a] , mismo, 
t'empo trata  de ab rir  camino, en la opl-

una nueva guerra. j Añade el denunciante que en esa opor-
"Para prepararnos contra esto — dice ¡ tunidad manifestó al comisario Brlzueía 

Stalin — nuestro objetivo debe ser hacer - 
sonar la campana de alarma on todos los 
países capitalistas europeos para  desper
ta r  á  los obreros y  ti los soldados, de m o
do que éstos estén preparados para  hacer 
fíente con arm as revolucionarias a  las 
ttntativas de provocar una guerra. De
bemos conmover —  continúa diciendo — 
a aquellos que no creen en la  probabt- , 

manecer firmes en Ja política de paz, a 
pesar de las afrentas y  provocaciones de 
nuestros enemigos. Debemos term inar sin 
titubeos con la retaguardia de contrarre
volucionarios de' elevado nacimiento, em
pleando las medidas más enérgicas para 
conseguir ese fin”. .

En defensa de su tesis, Stalin menql 
nó la  reciente actitud de Ies laborisl 
británicos por 1 
asegurando que ___ _______ ■
ron  ios peores enemigos, desde que sus 
protestas, aunque hechas por decididos . .
simpatizantes, no hacen más que poner tudio de 
eñ 'funcionamiento y reforzar las oíanos n>=n>i» r 
de los enemigos del Soviet. " — ---------- --------- , - ---------------- --------- . —

"Los enemigos de la  Unión de los So- ' comisaria de Puerto Nuevo, donde estuvo 
viéts — term inó diciendo Stalin — 'de- seis horas detenido, y luego lo llevaron a 

H '¿c , ü  tic e  investigaciones, donde permaneció deté-
veinte príncipes y nobles, la dictadura nido 15 días bajo la Inculpación de pór- 
c_ s,— . _  . . . .  :— —  —  tacióh de armas, quo no llevaba. Además,

t le hicieron pagar 100 pesos de multa.
Cuando recibió la  citación para compa-

________________ _ Plata, tomó un automóvil, pero en la ea- 
recurso para con- taclón Colegíales vió al -empleado DucO3- 

se, y  huyó. Finalmente añade que, para 
' trasladarse al juzgado ayer, tuvo que cru

zar la capital federal con un agente da 
Vicente Lpez, para  no ser detenido".

Con eso no queremos dar algo funda
mentalmente huevo, sino comprobar por 

' milésima ves la manera de proceder de 
•' la policía y  de los jpeces, en lo cual im- 
' porta poco que se presente de tanto en ■

' que no conocía a  tales personas, y  enton
ces el comisario le respondió "que esa 
noche, a  la una, los reconocerla, pues 
sino lo m ataría y  lo haría  pasar como

E l comisario aludido volvió a  llamarlo, 
continúa el declarante, y  le mostró loa 
retratos, y, .como le manifestara que no 
conocía a  ninguno, lo golpeó con un'm a-le no creen en la  pronaoi- ■ u u iuua  a  muguuu, iu mi uia-

amenaza de guerra, y  per- - chete y le dió puntapiés, lastimándolo. Á 
. ... ._ — ----------  Ja vece que lo golpeaba le decía que sindi

case a  alguien como matador de Ray. y 
que afirm ara que de su negocio había 
salido para m atar a  Ráy.

A Jas 2  de lá  misma noche, afirma ’Cé-' 
sen ti no, llegó el comisario Cano a San 
Isidro e insistió en que debía acusar a 

rio- alguno. Dos dias después e l mismo Caño 
______ ___. . .  lo hizo sa lir  del calabozo y le dijo que 
las últimas ejecuciones! lo ponía en libertad y debía guardar sí- 

i los. que protestaron fu e -\ léñelo sobre lo ocurrido,'lo  que' así hizo.
------ , —  ,__j . . . . .- '.l .  \ \ g n . S u denuncia, Cosentino añade des-- 

pues que hace dos meses concurría a i es
tudio de un abogado en la  capital federal 
cuando fué detenido por tres empleados 
de investigaciones, que lo condujeron a la

ben saber que, con la  ejecución de esos

| proletaria está viva y sus manos son 
firmes".

E l pretexto invocado es lo de menos en -------------------- ------- --------.
este caso. Lo real es que los gobernantes recer al juzgado del doctor pació, 
rusos ven un peligro para  su estabilidad, ’•■-*- ‘  ‘ - -  “
y sólo encuentran un 
jurarlo: la  guerra.

Colazos del ase
sinato de Hay

El interesante caleidoscopio del crimen 
de  Vicente López no cesa de procurarnos 
sorpresas'* tra s  sorpresas.

Ahora resulta que él revólver que apa
rece repentinamente al llegar Llacoy a 
manos de la policía de la  capital, sin nin
guna constancia de que le haya sido se 
cuestrado en Rio. Negro al detenérsele, 
es un revólver de la  policía bonaerense. 
Esto puedo tener aun sus consecuencias 
y  depararnos alguna nueva escena rego
cijante' en este largo pleito.

También es interesante la nueva de
nuncia que* se .'ha presentado al doctor 
Fació dé l a  Plata:

"El comerciate Francisco Cosentino, 
domiciliado en Vicente López, se presen
tó ante'él juez Fació, respondffendo'a una 
citación de esté magistrado, para  denun
c iar que, a  los quince días del asesinato 
del, doctor Roy, el comisario'dé investiga- 
clones,: señor Cano, lo detuvo y-jó.llevó 
a la comisaría de.Vlceñte López: El mis
mo día uñera empleados de investlgaclo- 
,nes lo llevaron /dice, á  la. comisaría de 
Florida y, a . la  madrugada del siguiente

cerlomen internocional 
«e LA PROTESTA

Los trabajos del certamen organi
zado con motivo del trigésimo anl- . 
vergario de LA PROTESTA, que -co
nocen y á  nuestros lectores, acaban 

• de ser encuadernados en un tomo.-
E l volumen consta de 160 páginas, 

tamaño Suplemento, y está encua
dernado en tela* con los títulos do
rados;

. Se vende al precio de 2 pesos. 
Pedidos a la Administración.

día, ó  ía de San Isidro, donde el comisé- ■ 
rio Torres Brizuela le mostró los retratos I 
di- varias personas, y  le preguntó si Jas

INo olvidéis a 
Radowitzky!

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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UNA MUJER HEROICA
Absolución dé un procesado. 

Declaraciones de Llaneza

ves¡Daudet tuvo HUídeequIte. El habér 
seta hecho de una manera tan cómica 
a l gobierno de la.república francesa ha 
hecho olvidar a  loe parlBlqnses y  a  loe 
franceses : la  ridicula «gu ia ’ de .poco» 
d ías antea; el ¿Saber puesto en él-'saco 
la  admlnlBtraéión. .penitenciaria y  "la 
mfa hábil del mundo" — como por el 
misma se llama — y. ba .sido un aconte- 
talento tal para él, "que todo ei resto ha 
sido olvidado. Hoy.todo el ridiculo cae 
sobre el gobierno fruncía, que,’ después 
d e :  haber .dejado, tantas plumas-'de bu 
dignidad, en-e l . esfuerzo, para detener al 
jefe de los - monárquicos, ahora se vló l ‘ 
descortezar como unpez... DIcese en-las , 
esferas gubernativas y  policiales que-es-

te  a 27 comunista^ que qerán fusilad,« 
Por haber ¿tacado a loe militares 

-uvlet, han sido acusados 57 r j m . J

INGLATERRAcuestión económica, pentendo a sus hijos 
fuera del alcance de 1a miseria. En Es- 
l-áfla e! matrimonio civil,.no obstante es
ta r  autorizado por la  ley, es considerado 
como ilegal: el mismo libro du ¡Joctrim 
cristiana autorizado para uso de  la 'e n 
señanza oficial,- declara’este matrimonio 
como un concubinato, y  los curas, hacien
do usó y abuso de su posición, desde el ___ _
púlplto lanzan toda cla?e de injurias y táh furiosa,!- E i.diroctor d e 'L a  Santé, 
calumnias contra los que están casados M e t r a s  tanto, ha sido exonerado de 

'  búb-funciones, y nombrado .su Buresor..h llm m le ; ,  s e d » .  m « , p , „ .  a e , p n 'fe '  a ,  „  r t B a u a .
mo éste, donde la  mujer, tra3 dé una lu- ble sobre .el. episodio humorístico de la 
cha dura por la existmcíB, renuncia, al política democrática francwa, es neceea- 
bienestar antes .que prostituir el nombré también agregar, con nervios máa cal- 
Uel que fué"si. compañero. Esta mujer ús “^ . ‘-aígúna consideración. •

J  ;  - . - - .  Da. primera consideración es esta; si,
digna de figurar al lado .de las mujeres a l  contrario de León Daudet,

LES. — APROBADA POR LA. h a n  B ld° acusados 57 campe*
LA LEY DE UNIONES GREMIA- n o a  e a  K h M k o v '

CAMARA DE LOS COMUNES. REVOLUCION EN UKRANIA.-

MOSCÚ. — Eh 'un  artículo que pubu. 
ca el órgano' de los soviete, ' “Izvestir 
-■‘rmado por Stolin, este acusa * .¡ J  
agentes del partido conservador b r it¿ i 
co de haber organizado el asesinato d tl  
embajador de Ruste eü  Varaóvte,’seaof 
Volkoff, “con te 'intención de que^surtte 
ra  el mismo efecto que el asesinato 
Sarajevo, pero — agrega — al parecer 
fracasó enaix j propósitos"........

POLONIA
HUNDIMIENTO EN UNA M ita  

VARIAS VICTIMAS.— ~

LONDRES. — La Cámara de -loá Co-
¡ m uñes’^ ro b ó  la  enmienda .introducida u o  4 0a'p o r la Cámara de loe Ix>re3  en el proyec f l r r ^ “‘ 8̂  
to  de ley sobre las uniones gremiales. ------. . .  . . .  —

La méncionada ley entrará
cia una vez obtenida la  firms rey.

Dentro de este medio asfixiante que 
noe ahoga, envueltos por la  ola de la re
acción que nada respeta en este pueblo 
dcmds el envilecimiento se  ostenta con el 
orgullo de la utilidad y  se hace profesión 
óe todas las mayores vilezas y cobardías; 
cuando ya ño- son solamente toe motivos 
que no conocen otra ciencia que la en
señada ’e¿ las escuelas por el libro de la 
acetrina cristiana del Padre Astete y la 
moral relajada del medio, sino que somoB 
testigos de vergonzosos actoá realizados 
por.pobres seres pusilánimes de esos que 
conodmoe vn la Argentina o en Norte 
A ñérica, haciendo alarde de su irreliglc- 
efdad, y  de regreso a  este país, al poneras 
vn’ contacto con la gentuza de la clasa 
inedia bautizan sus hijos y  loe alistan en 
las sociedades cristianas, no pedemos por 
menos, da 'sentirnos fuertemente impre- 
uionados.al leer la  carta que una mujer 
obrera, una viuda, cuyo compañero fué 
una de las muchas víctimas del terror 
blanco. I
‘ La carta en cuestión, dirigida al presi

dente del Montepío de la  Mujer que Trn-1 , 
t-aja de Bilbao, Ja publicó 'El Liberal", 
<fe Bilbao, y  fué reproducida'en “El No-1 

viejo republicano de la  época de P í y ___
Margall, cuya pluma está siempre dis- J expuesto, 
puesta a  defender la  causa de los humil- ’ • ■
des. La. carta diré así: i
.’“Señor presidente del Montepío de la 

Mujer que Trabaja. — Muy señor mío: 
. Nombrada recientemente comadrona al 

rerricio <fe la  institución que usted pre
side, sentíame yo muy satisfecha en el 
desempeño de un cargo al cual quería 
consagrar, no sólo’la competencia, acredi
tada por inl hoja oficial de estudios, sino 
también mi profundo amor a  la profesión 
que abracé en momentos angustiosos pa
ra  salvar e  mis hljitos de la m iseria ea 
que quedaron Bumidos cuando la trage- , 
c ia  les dejó sin padre; pero he visto cor- • 
tada bruscamente-esa satisfacción por !a 
visita que me hicieron tres señoras de 
ta-Junta, para  notificarme el propósito de 
destituirme si'n o  afiliaba a  mis-hijos en ; 
una religión de la cual les excluyó sú pa- j 
dre, cuya voluntad, bien expresa y relie-1 
n a u M m n i r a M . ,  ■ f ü ’^ Ü M i ' a r i f ^ i a r S u ' i ’ . a f i i  J
ja. incumplida por satisfacer el fanático | U^£I UCl<3 CáTCCS nistrativai judicial, como también policía- ;
capricho de tales damas y  de quien l a s ; 8 8  | ca, tolos estaban convencidos que Dau- E
capitanea, guiado por un espíritu d e !  í | P  I  P Ó f l  D / l l l í l P r  det no.cum pliría en absoluto su  pena; j
cruel intransigencia, en pugna con los! J I C  L C U I I  U f l U U C L  que e! gob!em <después de haber sufri- ,

i do tanto para detenerlo, ahora no tenia
m un amen es sen i e os cris a  , u Vp e n t ¡l l a n l e i l t e j  ¿nteyar, se despa- querida persona? Sólo para representar o t r a  preocupación que libertarlo. Esto 

J 108- rramó la noticia de que I>eón Daudet una farsa, evidentemente, y para hacer 1 0  sabía muy bien el director de las cár-
"Oonoce usted, señor presidente, el Le-, había huido de la prisión de la  liante; efecto en la platea. Más evidente toda- celes; y  cuando recibió la telefoneada .

cho al cual me refiero, y que no es nue- ésta fué acogida en un sentido entre la vía es que los fascistas no vertirían san- fatal el no había sino exclamado: " ja  y -
r-n Mnnunfo r.nps ii»n» epínin incredulidad y la  hilaridad. gre policiaca y Iob polizontes sangre fas est!”, el gobierno al fin  se ha decidido.

T i  La burla jugada al gobierno republi- cista, sino que ambos no vacilaron un mi- A corrió  a  abrir la jaula.
creo, precedentes en la eliminación d- c a n o  f r a n c ¿3  p^,. e ] "leader” del fascis- nulo, si el momento llegase, en vérter No se crea que por decir esto noe la-
afiliadas por el hecho de  estar casadas m o  m o n árquico resultó bien; y en Un sangre francesa, si tos franceses a l con- mentemos de nuestra parte. Al contra- a  --------
civilmente, con arreglo a las leyes de ¡o pato donde el que logra hacer re ír  al trario  de ser fascistas y polizontes-fue- r l -- u o s  hemos divertido grandemente, realizado,
nación como casé yo fiel a  mis ideas v a Público a costillas del adversarlo ha ga- -en trabajadores de manos callosas, re- S a b e r  Qu e tres individuos, aunque seaD
laz de mi desventurado esposo, sin que n a d o  >’a  P°r  I a  m í t a d e l  partido, es este voluclonarios, anarquitas, com unistas... nuestros enemigos o adversarios, han

pudiera columbrar que en días para mi 
d<- desgracia, una institución oficia1, 
creada bajo la  tutela de una 
pública, y ostentando la delegación del 
Extado en ciertas actividades sociales — 
dé ese mismo Estado a l amparo de cuyas o r ( }e n  
leyes contraje yo lazos matrimoniales — 
¡ludiera encontrar pretexto en mi muta
ción perfectamente legal, como la de mis 
hijos; para una persecución despiadada. 

.Menos que’a  nadie se  puede ocultar a 
usted la  trascendencia y significación del 
acto realizado conmigo. Firm e en mi de
aecho, podría reclamar ante 103-poderes 
constituidos, obligados a  velar por el 
cumplimiento de las leyes; i r  al Juzgado 
de guardia a  denunciar el delito que cons 
tltuye tan  descarada 'coacción. Sería un 
nuevo e inú til calvario. Bien me lo reve- l e v a r d s  m u n ( ja l l 0 S . Encuentros e sta, tam- tengan razón, pero yo deseo en tré
is  la sensación de desamparo que he re-.¡)j¿n  domesticados, sin graves consecuen- garme solamente en las manos del bs- 
cibido al in ic iar la  protesta contra la cías; y  los "camelota" arestados de vez ñor prefecto; _ díganle que venga aquí 
amenaza. Si é l temor ál escándalo con- e n  cuando, ce les dejaba en libertad po- con su automóvil ¡Lo esperaré!”

. cas horas después. Pero había quien pen- Pero en fin, ahora Daudet estaba en
tenía ds momento a  quienes me han co- g n  u n a  t r a g e d l a i  € n  u n  drama; y  prisión; Francia había reído de él y  del 
locado el dogal, Bería para  te jer pronta- ] c 8  a c c e s o a  a  I a s  c a i¡eB  adyacentes al di’.- señor prefecto Chiappe, y  todo parecía 
mente en derredor de m í una red de la- rio, en ciertas horas hormigueaban de haber termínalo. Se sabía que dentro de 
trigas y hacerme sucumbir envuelta en curiocos... un el 14 de Julio, alguna gracia o

,o v  nt-pip.-t,-. Se esperaba el asalto de la  policía re- amnistía habría devuelto a  Daudet a. ella utilizando cualquier leve P ele. . p u b l | c a n a  a  I a  fortaleza perlo- aquella libertad que le es tan  querida
No soy tan Ingenua pare, olvidando tos díptica-monárquica, se recogieran muertos sólo por que se sirve de ella para pedir 
tiempos que corren, f ia r  en que quedaría y  heridos... Que sea negada al noventa por ciento de
asegurada mi libertad de conciencia, y  ¡Nada de todo esto! La hero'ca em- los ciudadanos franceses... 
la vida, dura v ásDera oara mí me tiene Pr e E a  d e  caballeros antiguos terminó con Ya . ninguno pensaba en ia payasada 
ia viaa, aura  y áspera para uu, u n a  e n t r e g a  a  discreción, del modo más de días atrás, cuando el. sábado a la  tar-
ya  enseñado cómo ciertos fanatismos ha- p r a 5 a ¡co Una mañana ia  policía, provis- de, se desparramó-’ la noticia que León 
cen salta r por encima de teria ciase de j a  de bombas de incendio, cercó las ofi- Daudet había salido de la  prisión, por 
escrúpulos. En batalla muy desigual, me ciñas de L'Action Francaise. Pero 103 hé- una falsa orden del ministro del inte- 
tócaría perecer y  es probable que e l afáñ roes y  m ártires de Su Majestad, al me- rior, junto con otros dos detenidos: un 

. . .  . . . . .  , íror signo de sangre, no quisieron que se. realista, amigo de Daudet, y  un comu-de « .tu b n r  .1  verdadero m .l.vo de ente- £ „ a F S n ,  a au, e a b i a ;  a  -lata. Él dleeUor de La Seulí. I .  eorro-
blarla contra m í llegara a idear deficien- l a  M l a  ¡ d e a  d 0  d u c h a  d e  a g ua fría  cida prisión de Parte, habla recibido a 
cías técnicas que perjudicarían mi repu- se pusieron á  temblar y por eso su Dux mediodía una . telefoneada del m inistro 
tación profesional. se rindió enseguida a  los amigables con- del interior, el cual le ordenaba poner

"Y es con ésta^ on  la que debo cubrir sejes d e í prefecto Chiappe, que había ido en libertad a  los tres prisioneros; de
, .... . .  J 1 J en automóvil pa ra  rogar a  Daudet que hacerlo en seguida, a  la  hora acostum-

n los hljitos de mi alma de los riesgos d e J a r a  nevar con la  promera que para brada del almuerzo, para evitar, a8f.de-
dc la orfandad. Cuando el crimen brutal e ¡ p r d x im 0  n  q e  julio seria amnistiado, mostraciones por las calles,
dejó a  mis hijos sin padre, en vez de Ga-; _____  ? -
tregarnra a la mendicidad cerca de gen- .* "Cedo, por qué no quiero se "derrame 
les fácilmente cautivables con L. hipa . ------- ■ ■ ‘ ■

,  cresta, yo, a  quien la -extrema pobreza 
habla prohibido toda clase de estudios, en 
un  esfuerzo supremo de. voluntad, que 1 
sólo el ¿mor maternal es capaz de resis
tir , seguí la  carrera de profesora en par
tos. Viuda de- un empleado municipal. 
«  el tener en eí Montepío de la Mujer que '

TERREM 0T0 EÑ UNA PROVIN
CIA CHINA.—

émbaiaitor’fta ¿a situación de los
obreros tabaqueros

LONDRES.’.— El corresponsal dé "The 
uei que íue  su  compañero. Esta mujer eq. ’j ’ r--'.V” —-  - —r r '” -.’’; —  . h  estminster G uette  en - Shanghai tele-

. . .  , La. primera consideración es esta: si, grafía que, debido a  la destrucción com
digna de figurar al lado .de las mujeres a I  contrario de León Daudet, se hubiese Píete de los hilos telegráficos y  la  ¿ te-  
dé la  Revolución francesa, ¡¡escripias por -tratadó de cualquier otro ciudadano, si rrupclón to ta l de los servicios de correo 
Michelet. Descubrámonos ante ella, ya • Be hubiese tratado de .un revolucionario, soló' ahora se han recibido las primeras 
que por sobra Ja riqueza los títulos y  -d ® anarquista, por .ejemplo, el direc- noticias detalladas del terremoto que se ‘ 
u  „i„h . ' _____ oojt- '/..'uo „ 1- 1 01  d a  prisiones de París ¿habría así produjo én-la provincia'de Kansu él 23-11. d e l» ™  to d í r  culta •  >. ate- , j w I ,  a ,  o n ,„ a .
ría  de la integridad-y dé la honradez, se- . telefoneada^¿N o.habría quizás pedido Dicha información está qonténlda en] 
bré todo hoy, cunólo vivimos en una so- lina orden escrltáT ’ bha carta de’ monseñor Búddenbrock,1
ciedad hipócrita y simuladora de v írtu - ' • Pu«e, s é  dirá, pocos días antes del vicario apostólico de te  misión deStey), 
d e s  . mismo modo había sido libertado el jm- “  t -- ------ s  .u . . .

, hambre. Otra cosa; , __  ____ ______
. Por no ser encontrado culpable de cor?1'  gestiones de liberación estaban ya  en 

plicidad en asalto a l Banco de Gjjón, curso,.estando el prescripto el grave pe- 
Avelino González (É l Peres) fué puesto i" " — ’"
en libertad. E l fiscal le pedia ta pena.úe 
muerte, pero ante la falta de prpebas, la 
brillante defensa hecha por Barriobeio, 
se vló obligado a decretar su libertad.

una vez más a  Barrtobero
por haber arrancado de entre las manos 

una víctima 
para el sacrificio.

Trabaja, ya en posesióa’de mi título aca
démico, la preferencia que el Ayunta
miento concede «  las viudas de sus em
pleados. Reconozco que no encontré obs
táculos para el ingreso; pero no pude 
imaginarme que, en seguida, por Beñoras 
que no rigen un organismo particular, en 
el cual quizá les fuera lícito trazar pa
trones religiosos y políticos a afiliadas y 
funcionarlas, sino una institución oficial 
en la  que no se puede distinguir de 
creencias, se me impusiese el dilema de 
la cesantía o  la  sumisión a sus ideas.

"No me someto. Este escrito, señor pré-1 - 
sidente, es la  dimisión de m i cargo. Yu 
uo paso por el baldón de que en  virtud al 
concepto que a  1a Iglesia católica merece 
<■1 matrimonio civil, mis hijos figuren co
mo ilegitimes en ún registro parroquial, 
ruando son legítimos por ser hijos de le
gítimo matrimonio. No lo consienten ni 
lili dignidad de madre ni el respetó que ■ Felicitamos 
debo a l que fué mi eéposo. Seguiré deten- —  
diendo bravamente, sin. claudicaciones, el de la burguesía española ’ 
pon y la  libertad de ellos, juntamente obrera dispuesta 
c< n la mía, y cuantió, ya mayores, puedan 
discurrir con sus propias luces, que ello3

"El No- J s® adscriban libremente 
s”  de Gijón por Roberto Cástrovldo, ’ que s n  juicio les dicte.

-----  j -  _  ..ggé m i  ¿eber. Acepte usted, por fo 
señor presidente, mi dimisión.

Adivino con cuánta complacencia 1a acep- garme esta declaración, cuando en su tu- sospecha
1 taran quienes tan  audazmente me-han j o l n l e  de  bace apenas 6 meses, publica- del truco, . 

acometido. Al verse libres de la perneen- ba las grandes ganancias tenúlas en el cubrirla la 
ción iniciada contra mi, dispondrán-tas último afro. .......
devotas damas de más tiempo para sus Esto 
preces por< que concluya la persecución c o n  
dv que en otros países se creen victimas C1 negocio v 
los católicos. — Haría Angeles de- Ante, • -
viuda de Ernesto García. — Bilbao, 6 <¡e 
junio de 1927".

Si existen en España mujeres dignas, ¡ración y 
una de-ellas es esta mujer heroica qno 
antes de claudicar, de envilecerse haden- acuerdo 
do traición a  las ideas de su marido, re
nuncia a  un empleo que solucionarla la

,— _ _ _____ ._______ __ ___ „  ,_i- en Lañtechow, Kanau, quien descríbela
arqúistn Glrardln, que hacia huelga de catástrofe. Las ciudades de Btalang, Li- 
*"■— --- i ;  para G lrardln las angehow y,K nlang fueron arrasadas por 

■ - - el fenómeno sísmico en un abrir y  ce
r ra r  de ojos. Solo en Líangchów. hay 
por lo menos Í0.000 muértos. La cui
dad de Tumentee fué reducida a  escom
bros completamente y  sepultada bajo una 
■montada, que se hundió.

Los misioneros calculan en cíen mil' 
el número de víctimas causadas pon. el 
terremoto y dicen que e3 indescriptible 
la  miseria en que han quedado sumi
dos los sobrevivientes. Se trata, induda
blemente, de una de las más grandes ca
tástrofes que han asolado e l mundo.

j . lig io 'd e  vida por el prolongado ayuno; 
además estaba detenido hacía tiempo^

- había descontado bus tres cuartas partes 
> de la  pena reglamentarla. Eb que la  He-’ 
, galldad consistía en. tenerlo en. la  pri

sión, no en Libertarlo. Para  Daudet al
(  contrario la  injusticia de la  -liberación 

Inmediata, pocos días después del arres-
■ to, sin  ningún motivo de fuerza mayor, 
i e ra  demasiado evidente. A pesar de to

do este, el director de las prisiones ere-
___  yó en seguida la  orden-telefónica reci- 

„ ___________________________________blda, ha creído capaz al gobierno de ún
Manuel Llaneza se quejó al director’ acto tan-débil de partidismo, y obedeció 

las creencias primo de Rivera ile que en La Mina San inmediatamente.
Vicente, propiedad dé El Sindicato Mi- ¿Por qué? :
ncró Asturiano, pierden 2 pesetas en to- H a F en París quien dice que el direc 
pelada. No pued-e por menos de extra- J,3 3  P e o n e s  estaba a l tanto del

cuánta complacencia la acep- fiarme esta declaración, cuando en su tu- stepecha’ u n / ’especle ^de’ tauco dentro 
tan  audazmente me-han Jo: me de hace apenas 6 meses, publica- del truco, en el fondo del cual se 

verse libres de la peraecu- ba las grandes ganancias tenidas en el cubriría la mano o ;r tt¿  2-’. „ „
interior. 0tro6 menos maliciosos dicen 
simplemente que un e ~ ; ’? ~ í z ----- x -
quico del ministerio -.republicano baya, 
en ausencia de Site, desde su despacho, 

ruina, pues de lo contra- dado la  famosa orden de liberación- Pe- 
. ro  es inútil, correr detrae con la  imagi

nación a i— L:r 2'.„,L, 
.hacerse. Detengámonos también en -la 
hipótesis más benévola de la  buena fe 
de todos. ¿Por qué luego el director de

■ las prisiones ha  creído en serlo u n ao r
.’ den del m inistro que ’ “ ' ...................
- le sorprendente?
i Simplemente, porque la orden no 
pareció en absoluto sorprendente. Por
que gn el. clásico país de la "Igualdad cu mauLcuimrcuiu uo au leáis 
de los derechos”, de la  !1ey igual para cruceros, considerándose que bb i 

..¿ todo í’,  donde la  .palabra “igualdad” ----- • -  >—- —■— ■- •-
. s  escrita ; (conjuntamente -con.. - '  -

nos induce a creer que de acuar
ios patronos, tienen que decir que 

rio  equivaldría a  poner en evidencia an
te los patronos que la  base fundamental 
de la  crisis minera estaba en la adminis- 

no en la ptoducción.
Esto prueba una vez más que va de 

con los patrones.

FRANCIA
LA LIBERTAD DE DIEDONNE.

F. Obrera L. Bonaerense
Mitin pro Sacco y Vanzetti en la 

Plaza Constitución

Uniói Chauffeurs

El avancé continuo del sistema mecá- 
i.Ico sa !» elaboración y  producción, corre 

a l desplazamiento de  la  mano de 
obre, acarreando en prim er término la 
¡«asila  de brazré.y en segundo el hain- 
-,r c  y la miseria en los hogares proleta
rios E l moderno industrialismo ©a la so;  
t :('dad capitalista y estatista, .considerado 
como 'lá expresión simbólica del progreso’ 
i-jsteríaí. es iá  cauca, cada vez más ame- 
íum nte. de la desocupación.

Quiere decir, entonces, que el maqul- 
-„í=rco e3 causa de mireria, de terrible 
:va¡estar entré la clase trabajadora, que 
¿  quien sufre las consecuencias del sis
tema industrial de la producción. Que el 
progreso de la  maquinaria, su constante

LONDRES. — Comunican de Shang
hai que el envío precipitado de algunos 
contingentes de las tropas deí'géneral 
Chiang Kal 8hek a  la  frontera de Che- 
Kiang, confirma el rumor de que Hang- 
Cheoü se prepara a reconocer al gobier
no’ de Hankoát

Í VARSOVIA. — Debido a  haberse de. 
rrumbodo un muro-en un*.m ina de hu- 
_ lia  cerca de Dombróva, quedaron sepui- 

1 tadoe 384 mineros que se hallaban’ tra- 
1 tejando.

■ Hasta ahora solo ha sido posible re 
tira r  a  tres muertos y seis heridos gr a . 
ves, habiendo numerosos' heridos de me
nor Importando.

CHINA
LÁ GUERRA CIVIL.—SITUACION

PARÍS. —  Comunican de Yunan Fou 
que la batalla librada en las puertas de 
Yunan Fou entre las tropas -del general 
Hou, autor del golpe d e  Estado del' 14 
de junio y las del general Ipngyuu, ter
minó con la  derrota del primero.

,w -.«av-v «uvauv, cu .™  Añade la  información que  h a ’vuelto 
en el Brasil después de  haber- i ' a  calma-en la ciudad y que ha sido res- 

- j -  j .  •_ —,—>_ — j .  tablecldo el tráfico ferroviario.

PARIS. — Después qe una reunión, de 
Gabinete, el m inistro de Justicia, M- • 
Barthou, anunció que tan  pronto como 1 

-- - - sean completadas las formalidades Berá 
des- perdonado Eugene Dleudonné, quien fué 

oculta del m inistro del detenido — -• ”  " 2  2 ’ "
¡naHcipeos dicen 6 e  ^capado 'd e  ¡a colonia penal de la 
empleado monár- Guayana.

SUIZA
TEMORES DE DISTURBIOS CER

CA DE SHANGHAI —

todas las hipótesis que pueden EN LA CONFERENCIA TRIPAK-
................................................  TITA. — EL PROBLEMA NA

VAL.—

GINEBRA. — En los- . ------  -------  — r.ll l<
tenía^que parecer- conferencia naval tripa

Nuestra voz al gremio, al proleta
riado y al público en general. 
La justicia y razón de ser de 

nuestra huelga
El Consejo de esta Federación ha resuelto realisar un im

portante mitin de protesta contra las autoridades del Estado 
de Massachússetts y  de solidaridad*con.Nicolás Sacco ^B a r
tolomé Vanzetti, condenados a muerte por la justicia de 
clase. El proletariado de la capital queda invitado a concurrir

de producción, sino que los esfuerzos de 
loa trabajadores, mientras permanezca en 
pie la  sociedad actual, se dirigen a  reme
diar el mal, anhelando una reforma en 
el horario de trabajo, que permita la 
ocupación y  no la  desocupación de-bra
zos. e «o. es, y  resulta demasiado poco, lo 
que piensan-los obreros cuando «  apres
ten a  combatir a  un capitalista que de^ 
la noche a  la  mañana instala una 
n a ’y arrojaba la  calle -  -¡al hambre y 1 
ia  miseria! — a  muchísimos asalariados.

.Ahí está, por ejemplo; la-Bituición ds 
loe obreros tabaqueros, según Informes de 
la Federación Obrera del -Tabaco, frente 
a las máquinas empaquetadoras. Expo
nen, y  con sobradas -razones, que esas 
máquinas benefician a  loe industriales 
y  son un atentado al bienestar y  la vida 
del proletariado. En general, ocurre lo 
propio en todas Iss ramas del comercio, 
la agricultura y en las toiustrias, lo qu>» 
resulta un sarcasmo h irien te . para loa 
trabajadores las interesadas opiniones de 
burgueses y aburguesados economistas y 
estadistas, cuando defienden e l progreso 
mecánico por el progreso- y hacen apa
recer a  los obreros como topos, enemigos 
declarados d» la  luz y  de la  civilfrzacióu.

No. existe, pues, el pretendido equili
brio econóniicd, n i puede existir en la 
economía de la presente sociedad:.el cho
que- de intereses antagónicos, los te rri
bles contrastes de la organización de l i  
sociedad burguesa y  cristiana, la des
igualdad social y  m il otros hechos testi
monian la bancarrota, el perenne desequi
librio. Un hecho, insignificante puede de
cirse — la situación de los obreros taba
queros que se rebelan contra los efectos 
del maquinismo — entre los centenares 
y  fundamentales inherentes al régimen 
presente, demuestra que la  guerra, e l des
barajuste económico, es y  será un fenó
meno al que no encontrarán solución los, 
capitalistas. Que los únlco3 llamados a 
contener los males del capitalismo y del 
industrialismo, a  hacerlos desaparecer to
talmente un día, son y serán los conúená- 
<Us ¿ 't ó ' i e /  Üel. sálarioi.Iós'qúe son. par-, 
ne de explotación, víctimas de la falta  de 
trabajo, de la miseria y  de todas las ca 
lamidades actuales, que no alcanzan a 
los privilegiados del becerro d e  oro, a 
los dichosos potentados de la tierra, que 
n.iran desde lo alto de su felicidad, de su 
cielo, e l.trágico infierno de los que pur
gan el crimen de haber nacido pobres, 
desheredados y maldecidos por la  sober
bia de los poderosos y satisfechos.

del último y único recurso de que dliípo- particulares. ¿Es descabéllalo este’pe-
1 irán los trabajadores cuando sus pedidos dido? —
o reclamaciones no sólo son '  desatendí- Tercero: Hay una.cantidad de sitios

Otra vez 60 nos obliga a  echar tdáno’ da én úna playa de estacionamiento para
clase. El proietanaao ae ia capital queua a  vvx*vu**x* ( t
al mitin que se llevará a cabo el DOMINGO 31, •  U * 9 ¡ ¡ m í Sí í - | I |, m  
HORAS, en la plaza Constitución (Lima y Caray). Toaos das, Bln0 que son miradas con ia más 
los amigos y aimpatiSantes de Saneó y VMMffi deben m á r t i r * J S S 5 X ? S , ' X  
■ ¿ i 1 '  ** t * ------------O” "  « nnx rtaH aa  n n n  la fl rinfl V tn . ^ ^ 1 ^ .  nuestra-economía de trabaja-’

tím Lis'deU burgusia yanqui. ' /  . . .
El Consejo espera, en consecuencia, que los trabajadores manera u otra el interés del público en . 

de la capital se congreguen en la tribuna de la F. O. Local Bo- ¡ S U ’
naerense a escuchar la palabra de los anarquistas. i c f 6 n  d e  d e  l a  comuna para resol-

TIT n o v a r  TA T n n  AT i ver de modo satisfactorio pa ta  el gremioEL CONSEJO LObAL 1 u n a  reclamación que no puede ser más
_____ . _______ • _________ - ' ’_________ sencilla y menos exigente, nos ha lleva- 

‘  ---------------------------- -— "  :  do al extremo de tener que paralizar núes.
tra3 actividades de hombres que,, a pai
te. de la necesidad, sentimos Ja- Inclina
ción al trabajo que flor nuestra ¡posición 
social de desheredados-fué la única reli
gión que desde niños hemos aprendido 
y venimos cumpliendo.

Frente a  la situación de hecho que 
plantea nuestra huelga, es bueno que los 
trabajadores todos y el público en gene
ral Se enteren de 1a justicia que hay en 
nuestra actitud, mayormente cuando no 
faltan voces interesadas que pretenden 
restar raión  a este movimiento, hacién
donos aparecer como personas que p 
tendemos se nos concedan cosas q’.’.e , .
tán fuera de ta órbita de 1o posibley que caraos. ; .„1 vD nl(«  „ rendirlo-deseamos vivir en perpetua holganza. Re- Lo hemos dicho y v oh emos n repetir . 
f e ^ t e “  esto último, ya 1o hemos dicho no hay predisposición para » ’“ctonar 
^ " N r S t r o s  sa ré^os mejor que na- ' definitivamente se

o , i , a «nn rar en vano sin que que todavía tos encargados de velar por I™3  re s a l ta n  o trT cosa que . l a  normalidad de la.ciudad hayan toma-
“  VM». : »  L. m e .»  - « M M M  ■»
a la huelga porque n ó -----—-
curso para hacernos atender .

Y acerca de la  justicia y  sencillez de ¡ llvu. j. u» . -  “—te,"-------n u e e t^ ec la m ac lo n e s , júzguese por lo , ren atender; d S
steiifente Que en resumen es to únloo que de ta huelga y esto es un , . .i—  srs

Primero: sobre el decreto y ensayo que , ““¿ I‘"£ l b f tja d o r e g  n 0 3  acompañan con- su 
se viene poniendo en práctica desde e l a ^ t a ió n  pública tiene, que
20 del actual, pedimos que no Beinoe obU- ( ^ X e /  también la  justicia que nos 
gue a.m arcliar siempre b rec h o  p o r ta  , [ V ¡ v a  h u e ] ( ¡ a  p u e s ,
misma calle. Queremos que se nos permi- 

"■-’ -’a r  vuelta en las esquinas que crea- 
conveniente. ¿No ven las autorida- ,

a este acto, para exteriorizar sus simpatías con las dos vío-

en los que se tiene posibilidad de que los., 
taxímetros sean ocupados. Qu-eremos que 
se nos permita estacionar en esos luga
res cuando asi lo creamos conveniente. 
Con ello no perjudicamos a nadie; antes 
ai contrarió, bren mirado, ello coetrlbui- 
lía  en cierto modo a la descongestión. 
¿Puede ser calificado como desorbitado 
este pedido?

Cuarto: hemos pedido que las manos y 
contramanos que se nos obligan a cum
plir, sean observadas igualmente por to
dos 103 demás vehículos. No creemos que 
esto tampoco esté fuera de lo razonable. 

I Y bien; en concreto, ahí está tirio lo 
! eue en <este momento constituye la ' aspl- 
■ ración del gremio y. que, como púéde 
-«preciarse, no puede ser más’ justo y » 
‘ la vez sencillo. ¿Era menester que para 
I esto tuviéramos que esperar nada menos 
- oue seis m e m , a l cabo, de los cuales el 
| remedio buscado’ por la Comuna lia re- 
i sultado peor que la enfermedad?

El Concejo Deliberante había sanciona- 
• do una ordenanza- que en cierto modo 
! contemplaba nuestras reclamaciones, pero 
'e l  Departamento Ejecutivo, a l promul-

antes qua perm itir que con ellos se con
sume una infamia de las más abomina
bles y  que .sólo tiene precedentes en las 
trágicas jornadas de,Chicago en el año 
1887. También en aquella época ia  reac
ción imperante, pretendiendo finiquitar 
cc-n el espíritu de rebeldía que lentamen
te germinaba entre la clase obrera, asesi
naba a  cuatro de sus más destacados pre
cursores, en la  forma más alevosa que 
imaginarse pueda.

¡Camaradas! La hora trágica se apro
xima, y  si los trabajaiores de ambos 
continentes, al unísono, no se aprestan a 
afrontar la  situación que e l caso requie
re, el verdugo cumplirá con su macabra 
taiea y dos vidas pletóricas, dos herma
nos nuestros serán sacrificados sobre el 
a lta r  de Moloch, purgando la  pena por 
un delito que no han cometido.

Meditemos un instante, camaradas; si 
tal cosa ocurriese, sobre nosotros recae
ría  la  mayor de las vergüenzas por ha
berlo perm itido.,

La rundún de 
esta noche

En el salón "Vofwaerts", de la  calle 
Rincón 1141t  « t a  noche, a  las 20.30 ho
ras, se efectuará una función y wnfe- 
ren d a  organizada por la  Sociedad Pinto
res Unjios, a  beneficio de su órgano en 
la prensa. El conjunto artístico "Arte y 
Natura" y  Ateneo de Boca y  Barracas, 
pondrá en escena la  obra “Esperanza 
Nuestra", en reemplazo de la  obra anun
ciada primeramente, dejadas de lado por 
falta d e  ensayo. No obstante esto, Espte 
¡anza Nuestra”, la  conferencia a cargo 
de un camarada sobre un tema de actua
lidad y otros números del programa, lle
narán ccn creces la aspiración de los 
concurrentes. .

Esperamos ver a  los camaradas y fami
lias reunidos esta noche en la función 
del "Vorwaerts”,. contribuyendo a l me.or 
éxito del esfuerzo ds la  Sociedad de Pin
tores y  demás; sobre todo la asistencia 
de socios y simpatizantes de la  organi
zación gremial.

en el comercio, 
i.-ae, a] par que el enriquecimiento rá- 

.-■ido do lo s’tepítaltstas,.mayor suma de 
. fítréctiei económica en los esclavos del
- salario, condenados por Ja  abundancia je  

brazos que ocaslona'el sistema a  engrosar
--.1 incontable ejército de los Sin jlabajo. 

v en balde arguyen 103 economistas y  so-
- 'iótogOó burgueses’.que el progreso mecá

nico en las modernas saciedades del ea- 
pitalismo no significa un  verdadero aten
tado, un crimen permanente contra lcs

- . ¡ ¡abajadores y  contra la mitad del gáne
lo humano, constreñido a  soportar tas 
terribles contingencias del paradójico 

. contraste que ofrece el maqumismo — la 
•tesocupaclón — y la  superproducción que 

. ai roja un superávit de más hambre y 
■escasez — la falta  de m allos adquisitivos 
. ño los que forman en las filas de los pro-
«c-ctores.

Contemplando todas las fases del.fenó- 
meno inherente a  la  organización capita
lista e  industrializada de-la sociedad, no 
ir. puede afirm ar con fundamento que el 
uiaquinismo aporte un beneficio, una ma-

- ver suma de satisfacción y bienestar para 
todos. Hemos visto cuáles2-son'esB* pre-

■-u-ndidas bienaventuranzas de l perfeccio
namiento mecánico en la  producción, en 
¡anto’ vivamos eñ e l mundo del- capitalis
mo y del estatismo.

Esto no quiere decir, cómo malintencio- 
>nadaménte se  propala, que los trabajado- 

•es en principio sean mortales enemigos 
- - de Ja maquinaria, aunque la mire de ma

lo.’ modos y la  considere su competidora 
•:-n el mercado de trabajo. Si,se m ira con 
a»¿confianza, si se repudia a  los "obreroe 
mecánicos”, es sencillamente porque son 
instrumentos, en manos del capitalismo, 
se penurias para tos esclavos del salaria
do, que .cada d ía  sufren el desalojo en 
las fábricas, tal teres, etc., que impone el 
terrible y  casi invencible competidor. 
.Piueba de ello es que en vez de exigir el 
no empleo da las máquinas, los obreros 
traten de reducir la jornada de trabajo, 
pera que la  mano de obra sea la misma, -“ xy1 *“*“ '■ " “ "rt 7”H , . .  gremio de chauffeurs realizó uua uuyo.
¿ ara que no aumenten los s in  ocupación. ( a n ( e  ̂ p o r  e I  numero y entusiasmo d® IO3

De ahí que sus descontentos estriban c o n c Jj.i e n tes, asamblea genera! r n n - 
vn ver la  facilidad de enriquecimiento' siderar la  marcha del paro. En 
de los patrones, por la  economía de sala-; ’•  <"Httaronnia d» la  comuna, e 
¡ios, mientras que ellos deben sin  m i-i 
¿tricordia pagar criminal tributo — ml-

- seria y  desocupación forzosa — a la  fe 
licidad y  riqueza de los amos.

No se ' repudia, en consecuencia, el 
avance del maqninismo, por el prurito de 
•olrer a  épocas¿_pretérita8, a  lo antiguo, 
-Empleando anticuados y malos sistemas

pre- ‘ gárlaTla ha desnaturalizado <fe tal n ¿ -  
que es- ¡ uera que, como decimos, viene a perjudl-

4  m a t o n c ;  o  «lio a B  e
SHANGHAI. — La noticia de que el 

general Chiang Kal Shek ha dispuesto 
apresuradamente el envío de tropas a la  ' 
provincia de Che Kiang parece apoyar 
la Información de que la  lealtad de las 

de la  tropas de la  guarnición de Hankow it¿- 
snslde- p ira  dudas, y  da que las mismas pare- 

c c n  (¡jspuf-gjag a  fia c e r  causa común con 
el gobierno de esa dudad. En caso de 
confirmarse esta información, habrá que 
contar con la renovación de los distur
bios en las. cercanías de  Sanghal.

dad sa yy—=---------- --
con todos los medios a nuestro alcance; 
ny olvidemos que estos dos mártires sim
bolizan todas nuestras más génuinas as
piraciones de libertad y dé justicia, y 
que con la  muerte se pretende ahogar el 
clamor de las viriles protestas d jl Pue- 
bio que trabaja, sufre y  lucha por el ad
venimiento de una sociulad más justa.

Sacco y Vanzetti, por haber combatido 
la horrible masacre que enlutó tantos ho
gares,’ por- haber tenido la  valentía úe 
denunciar a  la faz del mundo civil las 
to rturas • y -lo s' edmeñes inauditos que 
contra muchos trabajadores se J?en>etra- . •
han en las inmundas mazmorras de Ñor- ta  dar vuelta auionua-

rísswas z asa: x-rst
S í ? - í  s w s s .  -  

son llevados al patíbulo.
He ahí, en síntesis, la realidad de ios 

hechos. ■
Y bien, camaradas; hoy como a>er, y 

mañana s i lo fuera necesario, los traba
jadores deben lanzarse a  la  calle en so
lidaridad oon Sacco y Vanzetti, víctimas 
de. Ia burguesía yanqui. Sólo así conse
guiremos que estos dos hijos ilel pueblo 
sean restituidos e l cariño de los suyos y 
a  la gran familia proletaria, a  la  cual 
pertenecen.

¡Todos como un solo hombre al gran 
mitin de protesta de la plaza Constitu-’ , 

| C l6 “ ’ LA COMISION

elvan otra cosa que . ¡a normauu<iu uc m  u »™ - -
la rituación. Vamos / o  La menor

nó tenemos otro re- . trabajadores y el público de parte de 
atender". - quién está la justicia en este ceso. _

Hela y  sencillez de ■ Trabajadores del volante, no nos quie-

f .  O. R. A.ra  que la declamación c 
. - _ __le en la Cámara de loa Coi

absoluto sorprendente. Por- que la Gran Bretaña pe 
d en el mantenimiento de

lertain

fírme

-í- »..**•- - -  vouoiucicuiuvoc: que tt) eSte el bios
■ k a m b i a a  a m  ■ « A M A B A  - ítodosí', donde la .palab ra  "igualdad" es aspecto más importante de dicha decía-iTdQPIQlxQ MU rTfiRPIS .«M ita;(conjun tam ente  -con, su s-h em a-ra c ió n .LIIUUIUU IfluUlulUU 011 I l  OllulO -
•Í-. ¡ / .  • -; ■Z'.-S.-,,- -.¡Srji-rt L" •t¿i&bKn pfüpúsIefólHñ'iffék ’áé  uná'¿rf-'l SHANGHAI.

. . , -talones, siendo la  desigualdad la-, práqtl- hición tem poral;-pero se haco observar' que el jeto con

Solano PALACIO

¡ VIAJE DE BORODIN A RUSIA.—

'T i ' '7  .ó sa ita !»  i?á v U-
: í ” 'n ? ir ? r  pioxíuaieiou m  lu ta  ue una 80-■ í>HAT<tiHAl. — Informan de Hantoy
ia ; praqu- hiclón temporal; -pero se haca observar que’ el jefe comunista ruso Borodin, por

rea. aamt- q u e  m ientras Los Datados Unidos y el tló  por la tarde con destino a’ Rusia, 
Japón aceptarían como transacción un vía-Mongolia.
acuerdo que tuviera efectividad h a s ta ’ Borodin viaja ea  un tren .especial, en 
1936, la proposición británica encara so- el que -lleva numerosos automóviles-que 

„„  ¡u tilizará  el trayecto. Borodin se prc-
I pone realizar en automóvil una parte da 
su  largo viaje.

I SHANGHAI. — Se entiende que el ge 

, neral Feng Yu Slang dió a  Mrae Boro- 
! din y otrtB funcionarios rusos los pasa
portes necesarios para poder abandonar 

ROMA. — El tribunal especial juzgó el terrltorrlo  chino.
a  varios ciudadanos acusados de haber E l general Feng Yu Slang había ma- 

. en varias oportunidades, pro- nifestado a  los agentes rusos que au sa- 
. ----------------  __ --------  — , paganda BUbverelva- ¡¡d a  d e  china  seria en el interés del par

este voluclonarios, anarquitas, com unistas.. .  nuestros enemigos o adversarios, han Después del alegato de los defensores, tldo comunista, por lo cual se cree "que
Pero e3 este un argumento demasiado burlado el gobierno, dejado la priBÍón, ¡a  corte dictó una sentencia que conde- ellos se  encuentran en e l camino para

seco, que desentona con fo presente, es po puede disgustar a  los anarquistas, a  Gtovanni Pentuslglia a  4 años de Moscú, vía Síberla.
un argumento que muy bie podría fi- Nosotros concebimos de otro modo la prisión, a  Pietro Lupo, 4 años. 2 meses ’

de gurar en una nueva serie de contes dro- justicia social. No pedimos cárceles para y  15 d ¡a S j  y  a  Pasquale Gagllano, 5 año3
latiQucs de fondo político, que un Bal- ^idie, r.o Jas.querem os para  ninguno. y  u n  mes de prisión.
zac del futuro quisiera escribir sobre el ~ ~ " » ~ —

lamente un arreglo hasta 1931.

ITALIA
EXTREMISTAS JUZGADOS POR

EL TRIBUNAL ESPECIAL.— 1
ésta fué acogida en un sentido entre la

u  incredulidad y la  hilaridad.
. i La burla jugada al gobierno republi

cano francés por el "leader" del fascis
mo monárquico resultó bien; y en Un - -------
país donde el que logra hacer re ir  al trario  de 
público a costillas del adversarlo ha ga- 
nado ya por la  mitad el partido, 
un verdadero y propio triunfo del fas 
ciBmo.

M. Daudet estaba en la  cárcel bacía 
Corporación poops días. Condenado a  a lgún mes i’ 

prisión en un proceso por difamación . 
queja aparte, habiendo la  sentencia pa- - ----- ----------— --------- -
sado al juzgado, habíasele mandado la mundo francés contemporáneo. 
._ 2 _  de constituirse en prisión; pero él Decía que León Daudet entró en la pri- 
no quería saber nada. Finalmente se ha- sión entre el ridiculo; y  una gran  parte 

li sitúa- bía atrincherado en las oficinas de su d~ rtte  rtilc 'Xo z i í i  ¿
,js  diario, L'Action Francaise, defendido por mandaba para detener a  un -----

un centenar de “camelote du roí”, cuan- por los tribunales, justamente a  su jefe, , >= “ ■
do supo que contra él se había dado la  el prefecto en persona, el cual rogaba a l lc s  fn

orden de captura. reo F  obtenía de él el gran favor de  so- **" *'
¡Parecía que debía suceder el fin del meterse a las leyes y hacerse poner en

mundo! En los alrededores de la "Gare rrlsión. El mejor comentario de esta  far- i 1 03  nacionalistas
de SL Lazare" donde están instaladas sa  lo hacia u n  diario humorístico de lo s , del año 1922. «uctuuu» uC
las oficinas del diario realista y  fascis- boulevards parisienses, con un grabado ’ Tales episodios demuestran que el go confiándole cartas para Zanlbonl 
ta, había un gran  despliegue de fuerzas en el cual se e un pobre diablo todo i blerno democrático burgués, el cual sa- compañeros. 
De vez en cuando cucedía un pequeño rotoso, sorprendido por los guardiaá en be y puede usar todo su vigor contra la 

is- encuentro entre los polizontes y  los jo tanto mendigaba, el cual, a  la  orden de ¡clase trabajadora y. contra las fuerzas
\enzue!os de la Vandée riom-c-sticada de seguirlos a la  comisaría para quedar de- subversivas de izquierda en general, aun 
los barrios aristocráticos y  de los bou- tenido, responde dignamente: "Vds..qui- | cuando éstas sean insignificantes^ ñopa

-  . . -x - * x_ ----- ---  . —  G a  1Q m j s m o  c u a n do, apenas tiene de A L C A L D E  D E ST IT U ID O .—
frente los reaccionarios y  brutales sub
versivos de la  derecha se siente inme- —.........................
diatamente débil y  d"-?™ ""’'. 
éstos numéricamente constituyan una ___ _
tuerza insignificante, ridicula casi, sin Barrios, 
ninguna virtud ecpecial de  resistencia y M pucuiv, <»
de coraje, — tanto que podemos decir pesar de las diversas excitaciones que 
que la única fuerza de estos últimos re- recibió del gobierno.
side en la indulgencia y  en . la  compla- El ministro ha considerado tal moro- 
cencia de las autoridades que, según las B¡dad en los pagos como abandono pu
teyes, debían oponerse a  ellos, en la po- nlble y ha decretado la inmediata destí
nela, en la magistratura, en la  burocra- tuclón del alcalde- 
cia y hasta a  toda una cantidad de gen
te qtre bajo cuerda simpatiza con el fas- PERIODICO MULTADO.__
cismo. ¡

Pero cuando per razones políticas BARCELONA —  E l gobernador ha 
o de utilidad personal, el gobierno impuesto una multa de 1.000 pesetas al 
qulzie hacer oposición ’al fascismo un periódico “L'Esquela de la Torraxa"por 
poco más seriamente que de costumbre, ¡a  publicación de una caricatura que se 
la3 fuerzas negras y dlsimuládsB de- Ib considera insidiosa, sorprendiendo la 
reacción (la  a lta  banca, la  grande ln- buena fe de la censura, 
dustrla, el a lto  clero y  el militarismo 
profesional) descubren au batería y  po
nen su "veto". '  ’ |
J & t o  S t ñ S í »  '■ E t  ASESINATO DE VO1KOFF. _
cer y  dejar pasar”, con la  exclusiva pre ¡ 
ocupación de salvar las apariencias. - i

no puede disgustar a  los anarquistas. 
Nosotros concebimos de otro modo la 
justicia'social. No pedimos cárceles pata 
n-sdie, r.o las queremos para  ninguno. _______  ,

Pero, objetivamente, no podemos en- K |
treternos en hacer otra consideración. gQ O S D E L  PR O C E SO  Z A N IB 0N I N A U FR A G IO  E N  U N  PU E R T O  D E  
Episodios de este género, eí no del mis- v ¡ CHICAGO.—

s l u u  euiie  ei nuicuio; y  una gran  p tu »  m o - *o5  h u b o  también en Italia, antes ROMA. — Comunican de U d ine \ue  el
de este ridículo cafa sobre la  policía, que del triunfo del fascismo, cuando los fas- agente de investigaciones Nello Ro§so ' CHICAGO. — Cerca de uno de los mue-
-----■*-’ ’ ■ condenado cistas eran una pequeña e insigniflcan- fu g sentenciado a  8 meses de arresto lies de este puerto zozobró un vaporclto 

■ - . t e  minoría, más o menos como son hoy pgr  ¡levar cartas a  varios detenidos con ocupado por un centenar de excuratonlB-
i... fascistas franceses, — los cuales es- motivo del complot de Zanibóní contra tas en, su mayoría mujeres y  niños, que
tán  también divididos en dos fracciones ja  vida de MuEsolinl. ¡ trataron de escapar a l intenso calor rel-
rivales, m i= o menos como ios fascistas y Ferruccio Nlcoloso fué condenado a  nante. Once se ahogaron y se  tra ta  de 

en Italia  en vísperas sufrir la misma pena por sobornar a  salvar a trein ta  más que se bailan én. 
Rosso, mediante la entrega de 70 liras, peligro.
rnnflínrtnlo rnrtna ra ra  7an<lv>n| y  B u 3  Al ponerse en marcha el buque Sopló 

I una repentina ráfaga de viento, a  causa 
, de la  cual los pasajeros se refugiaron’ so- 

. • bre ia banda opuesta/lo  que imprimió 
' al barco -una inclinación alarmante. En 
• vtata de ello, los excursionistas corrie- 
- ron hacia -la otra banda, haciendo zozo- 
b rar la  embarcación.

MADRID. — El ministro de la  Go-:  E 1  accidente presenta muchos aspeo- 
y  desarmado, aunque bernaclón, general Martínez Anido, ha i o s  Parecidos a  la grave  catástrofe de 

,1o destituido a l alcalde de la  villa de' los EasUad, de hace doce años, que coetó
Barrios, en la provincia de Cádiz, por ochocientas vidas, 
no pagar a  Iob médicos del pueblo, a
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Se halla en venta
"E L HUMAN1SFER1O

por J. Dejacque
Precio $ 0 .5 0

Pídalo en kioscos y  librerías. — 
Si no lo halla, solicítelo directamen
te a  la  Administración de LA PRO
TESTA.

TAPAS PARA EL "CERTAMEN”

lo  huelga de chauffeurs
Ayer tarde, como estaba anunciado, el 

. . . . ---------- H_5 una impOr-

s, asamblea general para con- 
Biue.a. xa um-ute» del paro. En vista de 

1 la  indiferencia de la  comuna, el gremio 
¡continuará la huelga hasta ser tenido en 
•cuenta. El paro de conductoras es unáni 

’ me y no ha flaqueado bhsta ahora.

La asamblea de esta tarde.

Por un asunto de propaganda, que se 
la comunicará, un miembro del Consejo 
Federal désea entrevistarse con el cama- 
rada  SL Daneff, si fuera posible esta 
noche, én -la  función que organiza Pin- 
tófes Vñltfes, eo él saMñ VorwúertsZRtre 
0011 1 1 4 1  EL SECRETARIO’

S. O. de Luz 
y fuerza

“Esta entidad obrera, fiel a  los postu- 
lados que le animan y fundamentan, ex- ( 
horta a los trabajadores de la electrici- ( 
dad a  concurrir en masa al gran mitiD f 
organizado por la F . O. L . Bonaerense f  
— a la cual está adherida — que se rea- , 
tizará el domingo 31, a  las 15 horas, 
en la plaea Constitución (Lima y  Ga- 
ray) en solidaridad con los camaradas.- , 
Sacco y Vanzetti, condenados a  la silla (  
eléctrica por la  plutocracia de Yanqui- ¡

Trabajadores de la electricidad: ¡
Los siete largos años de cautiverio y 1 

de sufrimientos que pesan sobre estos des | 
abnegados camaradas están tocando a  su . 
fin Dentro de pocos días, si los trabaja- f 
ñ o w  del mundo entero no logran arre- . ¡A LAS UBiUúpao x 
te tarlos de las garras ensangrentadas de . COMPAÑIA N. DE TABACOS, 
su verdugo estas dos víctimas del capíta- ‘ 
lismo serán sentadas en la silla eléctrica 
para ser ejecutadas. ’

El telégrafo en su  lacónico lenguaje nos 
ba anunciado días pasados que Sacco yUnión Chauffeurs, el gremio-se reuní .‘A ba anunciado días pasados que Sacco y 

para resolver la  actitud-, a  seguir. La | Vanzetti han Iniciado la huelga de ham- 
. _ j ..í  ______ ic  : Ero a nprecer rie inaniciónasamblea tendrá lugar a  las 16 horas.

V - ,  \  ( 8 >

KRONSTADT
"COLECCION COMPLETA DEL 

“ BOLETIN DEL COMITE RE
VOLUCIONARIO PROVISO
RIO DE LOS MARINEROS, 

SOLDADOS ROJOS Y 
OBREROS DE LA 

C IU D A D D E  
KRONSTADT”

E l director de la prisión se apresuró 
----------  , po. q u o  UU qu.c.v oo v -  ejecutar la .orden; y solamente cúsa
la hipo- Bangre entre franceses”, contestó el pon- do todo fué ejecutado supo que el mi- 

zu.do León; y, en el automóvil del pre- nintro no habí» ordenado
' fecto, se fué hacia la  cárcel provisional, orden de llberta'd para los 
! sin que los "camelote du rol" disparasen 
un solo cartucho.

¡Fué una sonora carcajada en toda 
Francia!

Si Daudet no quería verter sangre, ¿por 
qué entonces, había-colocado tantos mu
chachos bien armados alrededor de su

no habla ordenado nada y que la 
de libertad para  los tres.detenidos 

habla sido impartida desde otro punto 
do París; evidentemente por un socio 
político de DaudeL Éste apenas salió de 
la prisión, hablase hecho humo en un 
automóvil; Y a h o ra ... la policía averi
gua!

Y bien, sin un mérito personal, esta

Leed y di tundid

UNA ACUSACION DE STALIN.

LONDRES. — El ' corresponsal del --------- —- x-— o — .— -  -------------> x--
"Daliy Malí" en Vareovia comunica a bu ' blicadoa en el Suplemento^ pueden 

I diarió.que ha estallado una serla révuel- hacerlo desde ya. Las tapas BUeltflé, 
ta en Ukranta contra tas autoridades ------- ¿ota A
del soviet

Los insurrectos incendiaron en 8kvlra
las oficinas de las’ autorldades,perec!en-
do en el incendio uno de  los funciona-

■ Los rebeldes han ocupado la localidad

Loa compañeros que deseen encua
dernar loa pliegos del Certamen, pu-

■ A P D ÍIT F C T A  d ® Torazano, en donde establecieron uñ 1 *n c ™J iL/a ■ K U  I  L o  I  ri consejo; Además, han condenado am uer-j quoo.

confeooionadae en cartón y tela y 
con las le tras, doradas, se vendén.a 
un  peso. L a encuademación comple
ta, remitiendo a  esta Administración 
loa pliegqs publicados, vale $ 1.50, 
incluyendo 20 centavos para el irán-,

■ v  ’ - ; . — 1

. geSllOUMi e, HfU.vv, — -- ----- , ,
el tránsito por algunas calles, mientras 

‘que por otras se descongestiona tanto que 
no las ocupa nadie? ¡Esto no puede ser 
más sencillo!

Segundq: Sabemos que la calle Canga
llo es "vía libre" pero, ¿qué razón exis
te para que lo sea entre 25 de Mayo y 
Malpú, en cuyo trecho no hay tranvías.’

¡Ninguna! Queremos, pues , que en ese 
trecho se nos permita una " fl lá ' que 
daría vuelta por la diagonal Roque Sáenz 
Peña, que en la actualidad está convertí-

1 asiste. ¡Viva la huelga, p u e s!...............
¡Ño debe ¡nbverse v n  tarinfclro, >rn 

ómnibus, itn  particular, un camión, nin- 
piln automóvil que sea manejado por un 
hombre consciente.

Aquellos compañeros que manejan, óm
nibus, particulares ó chatas deben saber 
que la huelga es general y  que debe ser 
cumplida por todos, sin  excepción. Pien
sen esos compañeros que mañana tendrán 
que volver al taxímetro y que la causa 
de uno es la causa de todos.

¡La Unión Chauffeurs ha declarado la 
huelga; veinte mil hombres la hacen 
efectiva: que no haya un solo remiso en 

i estos’ momentos!
¡Viva la organización! ¡Viva la  huel

ga general!
LA COMISION

f .  O. del Tabaco
LAS OBRERAS Y OBREROS DE LA 

■xrPARTÁ N7 DE TABACOS!

No creemos necesario citar otros he
chos y abusos de la  dirección de la  casa; 
que por lo demás están en el conocimien
to de todas y todos; sólo nos resta en
carecer la necesidad de que el personal 
de la casa, y  particularmente las empe-

• quetadoras, despalilladoras y estampilla- 
duras, se apresten a  la defensa de sus 

’ iutereses gravemente amenazados y con- 
■ curran a la asamblea para resolver defi- 

nitivamente la actitud que todos debe
mos asumir ante la terrible amenaza que 

’ sobre nosotros todos se cierne. X  
Es por estos importantes motivos qqe 

la comisión de esta Federación, cumplierX 
do con lo acordado en la última asam-1 
blea, cita a  todo el personal a  la asam
blea extraordinaria que se celebrará el 
ságado 30, a  las 16 horas, en el local In 
dependencia 3821. para tratar la orden 
de! día suspendida en la asamblea ante
rior. tox /wLA COMISION

más representantes de le autoridad po- Kronstadt a  retrogrado y  de la  llegada 
ner inmediatamente en libertad, única- de representantes de retrogrado a  Kron- .
mente los que se rinden incondicional- c .adt deseaiíamos recibir e l 6 de mar- Los soldados rojos del fuer e  Sóida
mente DUedeu contar con la  clemencia zo, a  las 18 horas. En caso de la lmpo- do rojo", oído el informe del represen- 
de la república soviética. Al mismo tiem sibllidad de  responder en el plazo Indi- tante del Com. rev. prov., compañero 
po imparto las últimas Órdenes pa ra la  cádo, rogárnosle nos indique el plazo Versh noff, sobre los sucesos actuales, re 
preparación del aniquilamiento de la  puesto por nosotros y  las causas del apla- solvieron: 
subíevaolón y de los sublevados a mano Nosotras sotados rojos del fuerte an
armada. La responsabilidad de las des
gracias caerá íntegramente 6obre ios

RESOLUCIONES

F. OBRERA LOCAL
(Avellaneda)

Mitin pro Sacco y  Vanzetti, en la 
plaza Adolfo Alsina de esta locali
dad, el domingo 31, a  las 16 horas. 
Hablarán varios compañeros. E l pro- 

Jetariado  local es invitado a  concu- 
r i i r  a este acto, en favor de la liber- 

' tad y  la vida de las dos víctimas de 
la plutocracia del Estado de Massa-

¡ ebussetts.
EL CONSEJO LOCAL

comunistas, que desde hace tres años pe
sa sobre él, moriremos, pero no daremos 
un paso atrás. ¡Viva la Rusia libre de' 
pueblo trabajador!"

Lo resolución fué aceptada por una
nimidad.

NO NOS VENGAMOS

- plinaria, entramos en el partido comu- 
j nista Ruso, considerándolo el órgano ex- 
l presivo de  la voluntad de las'niasas la

boriosas, el cual mostróse en realidad el
- verdugo de los obreros y campeamos: 

esto demostraron los últimos aconteci
mientos en retrogrado, que pusieron a 
descubierto toda la falsedad de loa je
fes del partido, que emplea todos los me-

a dios para mantener el poder, ejemplo con
vincente de lo cuál nos puede servir el

- radiograma del soviet de I03 comisarios 
del pueblo de Moscú.

Desde hoy dejamos de considerarnos 
miembros del P. C. Ruso. Nos adherimos

- integramente a la resolución del mitra
- de la guarnición de Kronstadt del 2 de 
r marzo del año en curso.

Rogamos a  los demás compañeros cons- .
- cientes del error en que están, no tener
- escrúpulos en reconocerlo. — I Gutman

J. Eplnovr, B. Kudrabzef, Andreieff.
2.—Siendo, desde agosto de 1920, can

didato del P- C. Ruso, no encontré na
da bueno en sus aspiraciones. Conside
rando que e l  partido comunista se ae- 

i paró de las manas, y no expresa la yo- 
i lunlad popular, lo abandono con la m- 
r tención de trabajar, en el
- ficil por el que atravesamos en benefi- 
e ció de todo el pueblo *r ?b ®! i: ,’o r

n ,,c '
nleff, ex-candidato del P- C- ®“s ®’ 

3 3.—También llegaron anuncios dê I aban-
. ,  j fli p  p  Ruso: 1) del soldado ro-¡  a f S .  d . .m i» " - -
- Plsasenko; 2> del obrero del I a l" r a ' ° ^

ha oríiitprin marina, U. Purmo, 3) guar
dia del puerto de Kronstadt, O. Kamfo; 
1) del empleado de guerra de la  tese 
d¿ abastecimiento. P. Lebedeff y  5) Kor-

- tasheff, miembro del P. C- Ruso desda
1918. . .  ‘ '

zamfento- Nosotras, sotados rojos del fuerte an-
Los delegados de Kronstadt deben te- tes citado, nos adherimos todos al Com.

»»•<» a. . .  ___ ___  ____ _  ner asegurados los medios de Iocomo- llev. Prov. al cual defenderemos hasta
guardia blancas insurrectos. La presen- clón. «1 último momento,
ta  nrovendfin es la última COM. REV. PROV. Otra vez pedimos al Cm. Rev. difun
to prevención es a jen a m en te  median e Impresos y

los radiogramas nuestra resolución, tomada 
en 1a asamblea general de la guarnición 
de Kronntedt, para evitar derramamien-

Goldados rojos del fuerte to inútil de sragre, al que nos provoca- 
• • • • ——<—  ron jos comunistas, para que las masas  ----------- — .......  . .

obreras de PetrogTado y otras ciudades sin  arrebato y alejar solamente 
i zuuus- Be enteren de qué es lo que aquí sucede líos ’ ----- *'
el Com. y por lo que Juchamos. lütatavo., -—  -—

i Saludamos al Comité Rev. Prov., co- tauraclón de los derechos de Ira que tra-
- ¡no al directamente elegido por las am- bajan.

la  defensa de los derechos conquistados - ECONOMIZAR LA ELECTRICIDAD
■ — '--'-¿creo, nos ponemos ín-

¡nnuuAuvC a "u disposición. Se ha observado que cierta parte de la
Denidojf, presidente — Rminojf, sccrc- población deja encendida la electricidad 

¡ario toda la noche, o  no la  apaga al 6altr
i ’ ----- - . de las habitaciones. Compañeros: acor-

Asamblea general de la cuarta dlvl- daos que luchamos por los intereses de 
BÍÓu ,  ¿v la compañía de Instrucción: ia  ¿lase laboriosa y debemos, po r con-

- Oído el informe del representante de la siguiente, hacer la  mayor, economía de 
• 4 a  división, comp. - Karpoff y  del repre- combustible, que tan ta  falta nos hará

icuen sentante del Com. Rev. Prov., Eveltirt, para la navegación, cuya apertura'se  
ea tomó la siguiente resolución: "En el aproxima. Economizad la  energía eléc-

COM. REV. PROV.

T r m n ,  presidente del Comité -B C » ” ”" ”  “  
guerra de la república de los so- “marinos rojos"
viets.; Kamcnejj, jefe del comitá

La prolongada opresión de las masas 
laboriosas por la dictadura comunista, 
provocó su natural Indignación. Como re
sultado de ello fué, en algunas partas, 
adoptado el boicot o  despido de sus puen- 
tos de algunos parientes de comunistas. 
Esto no debe ser. Nosotros no nos ven
gamos, sino que defendemos nuestros in
tereses de ciase laboriosa. Hay que obrar 

.. . . .  .. —1n™?nte a  aque
___ que co nel sabotage o agitación ca
lumniosa, tienden a obstaculizar la_res-

Nosotros, -----------  . . . — —  -------
"Soldado rojo" nos dirigimos a  vosotros, 
compañeros del fuerte "Marino rojo”, y 
os comunicamos que, tanto en Krons
tadt como en los fuer es y  en c .

porque considera que este procedimiento, ‘“ p^ rnerado si ®  rev prov. no hay ni un general, n i un
X  t a d i ^ ^ v U  V t o l ^ ^ t l d o ^ L a  Posible mandar a ¡ T t a N M ta s '’ pr'Mla^M ̂ r o j a ^ d r i  p H a s ^ m ^ ’ d¡Ta"’ctasS obrera, Y ̂ a r a

ra r la e n lg , 1,1 O.m- K » . m  a ,  o M „ M  ,  o top«l«o>. a *"“

- t'rO s l k v  amenaza con la destrucción.—  Radiograma al soviet de retrogrado:
"Recibido el radiograma del soviet de

La curiosa orden dé Troztky es trans- retrogrado: s i es pcslble mandar elgu 
mlttóa por radiograma a  la  población nos miembros de partido y no partida- 6““""= ¿ ,'r 'Ü re ró lución .co 
do KronBtadt y  a la  guarnición del fren- ríos del soviet de retrogrado para ver ^ r ta d  wnqutatada por la  revolución, co

o l í» . ,  «> K » « n d .  SL „ „  „ „ „ „ „  q »  —  -  —

w ntra la  patrié  sóclalteta riepoier ln- Job y marineros A  loa no partidarios, con los Sonerales y  espías de la  Enten f ia d o ^ tH  ecc gyam ufon y  a  - Al Com. Rev. rrov . siguen llegando
■ medlatámeñte las armas’. Á  los que per-; elegidos del modo indicado, podréis agre te que tenemos aq . ’ . n breros que « tam os prontos a mo- denuncias del partido comunista.

•tetan’en’bu actitud h*y qué deáarmar- gar hasta el quince-por ciento de comu- c U B rrii<-ión-del fuerte '"Soldado r ir  por la  libertad del pueblo trabaja i.—Nosotros, ios abajo f:.„a^oe, em-
- ’oe y entregarlos a  las autoridades del ntetas. La respuesta, con Indicaciones del ■ Guarnición del fuerte Soldado r  r  i»  l l b e n u Jón del yugo y terror pleados militaren d e .ta  compañía dtecl-
’ «ovíet. A iré  comisarios arrestados y de- plazo para mandar representantes de rojo . ñor.

ÍDesde el 3 hasta el 16 de marzo 
de 1921)

negociaciones pora mPndar delegado

El Com. rev. prov. recibió de Petro-
Porque considera que eete procedimiento, erado el siguiente radiograma, 
aun en la  lucha más encarnizada, ea el “Radlotelegrafiad a  P e t r o J ¿ ^  
—'  ■ f n r t n  --ntiflQ La posible mandar a algunos míen

ha registrado esta ¿lasa partido y no partidarios del soviet de 
M  .  Petrogrado a  Kronstadt para ver deque

gue siendo. Los generales están al ser
vicio de los comunistas.

Os dicen que neo hemos entregado aeuvteLUO vo -t: ---— --------  . .  te .* . .
!ar elgu- unos espías; es una mentira Infame. Se- Asamblea 
partida- güimos siendo loa defensores de la  11- Blón y de le

6entaute uvi ---------- - r ----— — ------- ■
se tomó la siguiente resolución: "En el aproxima. Economizad

alaridos del modo indicado, nodréteagre te que tenemos aquí. . anunciamos _________
1.—Nosotros, loe abajo firmados, em- (Coarta uard).

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LÁ PROTESTA— Sábado, 30 do Julio de 1927^

A is Comisión r t c dcx!ule-r 108 *d̂ es-?ue han do redI*|
Conductores 

de Cairos

___ ■ mlr a 1a humanidad. SI en el transcur- 
; bo de nuestra prédica constante y  te- í naz encontramos policías brutos, que loe 

■ hay muchos, qué .quieren apagar.nuestro grito de libertad, no lo apagarán, 
porque nuestra Idea ffi inmortal y es la 
única que podrá salvar al mundo del t **t R . caos etí-'qúe ’se" encuentra sin poder-en-

Cuando tes empresas 60 desengañen nos
no le dan los resulte-, ’—*■

| cutir nuestros deberes y derechos, serenen nos y sinceros, como cuadra n hombres
Ies quedará otro reme-’ ] 
con las orgañíiaclonesj 

m lucha si enSyerdad ! 
i situación en que eétán 

colocadas; de lo contrario, será peor cada día, mal queleb pese W ellas, al gabinete terrorista de orden Bocial y a  todos loe ganapanes que las compañías tienen di
seminado» por el interior da 1a repú- 

Iblle»;-, ’t a í  ' í  - í«-í’4 # < ;

luchadores por el bienestar de te huma- 
f Esperando vuestra p reñ ad a , os saluda.

, LA COMISION

Las-organizaciones que firman ----- ^ 3  e n  q u 0  8 e  c u c u v l u l n  D luñola, Obreros del Puerto de te Capital, ’ |M  potentados.Unión Cliauffeura, y  O. de las Barracas ,H a c e  u n a  exposición clara, con bue- y  Mercado Central de Frutos,, exponen ¡ p d s  e j e r o p i0B d e ] algnlflcAlo de la pala- a  esa comisión Ip que sigue: , p • < bfa.-anarquía,-la cual gustó mucho a  losQue dada la Xradlcjóh del .gremio dé oyentes que se convencen de la s  arrima Conductores de Carros.en el movimien f i a a  Q U e  U 8 a  I a  policía y sub secuaces, to obrero revolucionario, como' uno de e |  y  gj capital, para desprestigiarlos baluartes aguerridos de la F. O. R, n u t r a s  Ideas de  felicidad universal. Argentina; y  no.habiendo cambiado y®s? -¿1..terminar bu- perdractóé haceipYÍ- tendcnclas y orientaciones, gracias a  la s e n ta  que  hay. /los de nuestros campé- labor perseverante y  tenaz, de [hombres f i e r M  ja cárcel, listó» xfcfe enfren- que lés dedicaron, sus’ fnejores años lu- l a r  l a  s n)a  eléctrica, si lo» trabajadores cbando f ñ  pro .dejméjqyaniijentos. ecpnó- d e l  m ñndo eSfero ¿o/só-.cfoonfh a  ello; miccu y moraleá é h . todís .-.las luéh’as a " d (5g compañería son Sacco. y  Van- través de circunstancias ̂ difíciles,, roste- xetu; tqúe.-1 • ! » ' fenicios del norte los nldas contra el capital y  elíístado; l i s  qüiéré'n' ejecupeufar porque durante la normas federalistas de la  carta orgánl- gU e rra  europea bs levantaron como dos ca de la F . O. R. A. como el norte y titanes pregonando la paz por -loe cua- guta de la sociedad consideramos qp’o tro .vientos.Ia situación actual de autonomía en que. a ) g u e  e n  e l  d e  ,]a  palabra el se encuentra, sin ninguna divergencia compañero. C. Marín el.cual haca « s a lde Ideas y  de tendenc’as frente a loe (ar, una  vez más, el nuevo crimen queorganismos de lo F. O. R- A., no _obe- M  V 3 r  iie r a r  a  cabo en Norteamó- déos a ninguna necesidad del gremio, y contra dos de nuestros más precia-i " ’7 ~ “en fambio da la sensación de un miem- d o 9  camaradas, que bu único delito ba  teriues«oó3 a--cami»es negrtó"..y 4-per-br»'separado del cuerpo a que estuvouli s i d o  exponer la  verdad, pero como eeos teneclentes al sindicato de te .U  .S . A.gado, más de veinte años y del cual, en hombres no les. convienen á  los negre- , 2o  ¡M n tre .^ to s  pe enquentaa el yaespíritu, nose .aisló nunca. l r 0 3  del Norte, trataron de f ra g u a r la n n 1. toméso-pcñ’ sus^fectronab; J .  -Ortega.--Conductores’ de Carros no puede per- TOmplot para esl poderse deshacer de l manecer pasivamente en ese alejamiento. fa m a 5O 3 enemigos. iNuestros catnaradafl cumpla con. en la  autonomteXos hechos acaecidos n o  d e be n  B(,r  electrocutados! |  los manejos ael-miserable-1últimamente así lo confirman: l.o 
huelga general del 8 y 9 de abril del año c 0  n o  en curró, <J------- s * -
de nuestros dos compañera: Sacco y Van- ^ te b ra T d e  condenación contra Yanqui- • -•••--— - -   --------------------- ---  - - -zetti; en esa emergencia Conductores de l a n d I a  y . q u e  e n  c a so de no ponerlos en : r e  « t , ”Carros dejó sentado un precedente dtg- ijbertad a  Sacco y Vanzetti exhortan a ' I r í ^ p e d  M>8’ ** s o l l d a r i o B  “  e s  a  i no de 6u pasado entre el proletariado p u e hi0  a  -la huelga general. I l u c n a - — ------------------------------ -Iconsciente que milita en los gremios de _ s ¡ ] a  policía 1o permite, el domingo la  F . O. R. A.; 2.o En el siguiente pa- 3 1  d e ] corriente se realizará en Mendo- ro general de 24 horas apoyado por la M  e j mitin internacional pro Sacco y F. O. R: A. el día l f  de junto del año vanzetti, patrocinado por las Federacto- en curso — por los'mismos motivos que n e 3  Provincial y Local.la anterior — Conductores de Carros FORISTAlanzóse de inmediato a  la huelga gene- Mendoza, 25|7|27. ’ ral haciendo abandono del tfabajo con- 'juntamente con los gremios adheridos a la  F . O. R. A. y ........ ...........■------- •*— 1

emergencia iba a  la huelga acompañan
do a te  F. O. R. A. y no a la U. S. A , Institución ésta netamente política y  ca- | 
nialéónica; frente a la cual Conductores 1 
de Carros ha sostenido una lucha de 
más de veinte años desde fuando se 1'" '

’maba Unión General de los Trabajado- ; 
res, luego-C. O. R. A., etc 3.o Que en 
una asamblea celebrada por los Obrercc 
del Puerto de la capital el 10 de abril, 
en el salón "Unión de la Boca” con mo 
tivo de la primera huelga an'eriormen-

chador Camilo Rodríguez, de Conducto ’ ‘ 
res de Carros, presente en la  a sarn tlea^ , 
rebatió conceptos y  opiniones de un ca 
maraña portuario, dejando bien expresa 
das sus convicciones foristai. y su amor 
a las ideas por la F. O. R. A. simboli 
zadas. 4.o En igual forma que el ante
rior, que no deja lugar a  dudas, mani
festóse en la asamblea de obreros del 
Puerto el día 15 de junio, en el salón 
"Unión de la  Boca”, el secretario deC 
de Carros, compañero Jukn García, el 
cual dijo que en cierto periódico venal 
Be hacia figurar al gremio de Conducto
res de Carros tomo solidarizándose y 
acompañando a la  U. 8. A. en ’ 
de 24 horas "y que  él, como

AGRUPACION C. ANARQUISTA
(Belgraño) '  "

F U N C IO N E S  Y 

CONFERENCIAS

mitin de protesta en pro de Sanco y 
Vanzetti, en la  plaza Son Marifci.

¡Trabajadores, concurridl Mfrad 
que la libertad y la vida de -estos do» 

i hermanoá dependen de lo que.nos. 
otros hagamos por ellos.— -  LAS-COM ISIONES 3

i Se c ita  a  los "componentes y simpati
zantes de esta entidad? a  la  acamblea lies.-,.:.?  ■ ! Que se realizará él dorptogo.31, a  la» 10Trabajadores: ¡Negaos a consumir les horró, en'el'HSgfcr dB'costumbre.. . . . . .  . . . ------------ «■— Camaradas: hay varios asuntos para

0 8
1

d
1
8 « t «  «m pa^fas, poneos <ie ---------------  - .u n a je z  al lado de 1a razón y la justicia! , h a y varios asuntos paraBqloot,puce,aU  iiafta-tí»crgina , a lk e .  , r a í a r - R o ñ a d o s ,  con la  p r o p a g a d  roeene Aurora y a l asfaltó "Mas Píete". '  ‘ --------  --s-l£íZ'J

E L  C. MIXTO D E HUELGA

y ««.nróesriorél mayor núméro posible 
de concurrentes, para discutirlos.

f ’ Sé recomleiula jA ñttiaí asistencia. 
EL SECRETARIO I NOTA. — Se comunica a l compañero O P ■ P ' i n p r i r P r f t C  Huerta y  a los demás.camaradas .quero■ ■ I L O p C U I  L B  v o  interesen por esl8  entidad, que para el•"  " n  2 .) '  • d ít"7; se resillará U  cónfereúcia quéL1*);  VM- ItenSiá®!» - pensado reaUrar;.el J.4, ,y<i.esja 

uins traba- '«tembló eé para no obstaculizar ,!^.pro
paganda de la F. O? L.' Bonaerense. 
.iJiO .1  zí.  CM-.i'lLA AGRUPACION..: 
A T E N E O  O BRERO ’ C U L T üÜ X í. •

DB-BÚÜA- T  BARRftOÁfi 
,, «O 'iL ílí-.fiC l 

De acuerdo con -la última .asamblea, 
se'.citá a  todos los cómpáberós de Botá yi-ÍBarracaa-para-la róuníón’q u e - r ó 'r »  

■Upará el m artes.3 «te agosto, en-e l to; I c iJ .d e ’Óbrérbe del P¡ferto' dq.lft.cabial.

FEDERACION OBRERA LOCAL

. ,- . O... . -■ • . . -Mitin de  protesta, -por Sacco y 
Vanzetti, el domingo 31, a  las 15 ho-!

«JOMETE PBO J’RES’M

’ * Este^Comí^' h a ^ é u e f ío  m ¿ z a ri 

un” importante mitin dé protesta-

■-•- (Estación Besob—F i C. S .)!1’ ■ dfiP7,r-ée -reeiíiart U  'confereúcl* que '
-ivCt?.- y j-^ o - í^ lo . '- t íÁ  l . .  "Ponemos.en conocimiento «Je los traba- ¡ 

jadorés de la piedra qife'”ái Un de1 5"me- 
seé. y:medlo que «fué ¿taúsúreda la can- ; t ira  quw explotaba-en ,é6taiBl;aUmydte 

I Ffrésoné;;y’*qúe paralizó coñ'ei’ sbló 'óbjb- 
td  dé dteasIreeTdb ú a  ‘pesaMllá-de núes smog ae la r ,  u . m. a ., no oue- M  U e v f t r  a  cabo en Nortéame- trp, ejgdlcatehcaf toninguna necesidad del gremio, V ríe* contra dos de nuestros más precia-1 c<’J* personal advéntfclo, a  < ^ r^ r  los ma- oblo da la sensación de un miem- d o g  camaradas, que su único delito ba  I terloles-c*- "  —  ’  ~*r -naraón del cuerno a aue estuvo_li « m m t  la  verdad, pero como eeos ! tenecient™ ------------- ----------- . -------- -

le. Irelsron de írag iieriw an  t a ? 4 ” ^ - 8? a —i dB  oerew a nei e peno  ae.ift.ospuiy, ' I  ¡« H e  Alvar M B ej « » . a  l u  21 l a S EHO3 enemigos- itsuesuo» camarautó . «“ “vmsná 1x13 canteradte. d e W  .concurrir coq

' paya éel. ensayo de canto.
- Be jrréomíénda • a- los camaradas no 

faltar, ya que el día .. 7 de agosto hpy ' 
que cantar en la  función para la F . O. 
R. Argentina.

>■>7 -. EL SECRETARIO

EL COMITE DE HUELGA

SUSCRIPCION

F. O. R. A. y otros gremios autóno- I
8, haciendo constancia que en la v i  C U  I I U  t o

lo bastante
A propósito de la matinée que a betri- | 

1 Ia  , ficto del Ateneo 0. «le Villa Crespo ce | efectuó el 17 del corriente, debo decir a  : que, no existiendo la infalibilidad, gus
tamos de leer o de tfir el juicio critico, j 
que hirve para señalarnos el error. Es 
asi como lo abstracto tórnase claro y 

, concreto. Pero no es la primera vez que ........ ------------  _ , el critico necesita a  su vez ser criticado, e citada, el conocido compañero , y  lu - E s t o  d j g 0  d e p u é s  l i e  h a ber leído la cró- -haflp. HamtlA Rrwtrtrmcr <iP  fsincliirtr» la  matinée patrocinada por el
-A. R . de Villa Crespo.

Si con la critica se persigue el mejoramiento de los actores, es n-ecesario .lla
mar a las cosas por su nombre y hacer la 
menos cantidad posible de omisiones, 
pues ya que el cronista de nuestra mari
nee se metió a  dar-y quitar méritos, no debió pasar por alto lo actuado por el 
niño Mancebo, que, dicho sea sin espíritu 
•ie idolatría, bien merecía un comentario 
en la crónica nombrada.

En cambio, tratándose de los números 
"musicales", dícese 1o siguiente:

-..wwv j  "A cargo de algunos camaradas del 
_  el paro Ateneo R. de Villa Crespy hubo otros nu- _ _ ------- . , ------ secretario meros musicales que no desagradaron”,del gremio de Conductores de Carros, El cronista se refiere al público, porque negaba rotundamente ante la asamblea, su juicio personal, al parecer, está retle- que dicho se solidarizara con la U. S  jado en las siguientes afirmaciones: A .;el gremio se había adherido al paro - "Nos parece que s i tos compañeros que decretado por la F. O. R. A. 5.o Q ua' ejecutaron estas notas musicales desean dado «fue el gremio de Conductores de prestar-a  nuestros actos su cooperación Carreo tiene en la actualidad un pacto de este modo, debieran seleccionar la mú- solidario con entidades adheridas a la sica que han de llevar a nuestro público. F . O. R . A ., con cuyas ideas y tácticas I ' "Hacemos esta indicación, porque lo está identificada Conductores de Carros ' mismo que no se representa en nuestros 6.o Que al mismo tiempo que el gremio actos obras contraproducentes, tampoco de Conductores de Carros se le envía fe ha de ejecuta- cualquier clase de mú- esta nota, se remite a Iog Gulncheros sica".del Puerto, por bailarse en idénticas Es decir, que a pesar de que 1C6 "au- condlciones que Conductores de Carros; mtros no "desagradaron’’ e3 decir en te autonomía.

Creyendo los gremios que firm an 'la  =«• u= imu=.v«  , presente que hay sobradas razones en te crónica es el detalle de ios errort-. lo expuesto, s in  contar las que podría- í cometidos, mos- agregar, para constatar que Con- 1 v  ductores de Carros sigue fiel a  la ideología de su primera hora, y no com
prendiendo los beneficios que pueda 
aportarle la autonomía actual, creen que 
que ha llegado verdaderamente el mo
mento de que todas las corrientes de simpatía y afinidad con la F. O. R. A. 
se expresen claramente, adhiriéndose e lla  ,

"Esperando que esta nota sea tratada 
serenamente y con la deferencia habitual en el gremio de Conductores de “
Carros, quedamos en la  espera de  vues
tra  resolucióh- I

Salud y anarquía!
Por Obreros del Puerto, el se
cretario; por la Comisión de 
Unión Chau((-;urs, el secretari';: 
por la - comisión de Barracas y 
M. C. de Frutos, el secretario. ’ 
(Hal sellos de los tres organis- i

Propiciada por el Grupo Editor 
de L A  P R O T E S T A , a total 
beneficio del obrero Wenceslao M o-■ 
rente, quien a  consecuencia de un 
grave accidente perdió el brazo de
recho en la  máquina impresora de 

nuestro diario

’’ ¡ ellos merecen el título de "cualquier cía
la ' se de música” ; pero lo que- no se vé en

Suma anterior . . . .
Lista circulada por la Socie

dad O. Panaderos, Per
gamino:

S. O. Panarieros 
M. Cándano . . 
U n o ...................
José López . . . 
Antonio Blasquis . 
Eulogio Noy a  . 
Raúl García . . 
V. Dacoba . .  ..  
A. Navarro . . 
Héctor Rodríguez 
Lorenzo Soca . 
J. S o ca .............
Gerardo Zirpolo 
José García . .  . 
José Villarreal . 
Fablo Díaz . . . 
Luis Aguliar . 
Oscar Giménez . 
Félix Alonso . . 
Martín Navarro 
Alfredo’ Cabrera . 
C. Díaz . . . .  
Juan Peinado 
F . Peralta 
Chinetti . 
Villanueva

Francisco JXmtela 
Cipriano Naifes . 
José Vázquez . 
S a lin a s .............
Cosme Torrent . 
Teodoro Sarlenga . 
Jeremías Hóns . . 
José Cochet . . . .

• S a rlen g a .............
’ Rodolfo Gómez . .

Y, refiriéndose a l mismo asunto, agre- I ga lo siguiente: "Esto no quiera decir • 
que los camaradas hayan cooperado ma- | lamente con los números musicales". I Francamente, no se ve mucha clari- : dad en la suma o resumen del Conwnte- ¡ rio, que sería el siguiente: "I-os núme- ¡ 
ios gustaron, pero fueron bastante pési- ,  1 mos; no obstante, no estuvieron mal del 

”  I todo”.
Yo no n-jeesito la ayuda del comenta

rio, al menos tratándose de este asunto, r-Aran» no pienso dedicarme a  te música, 
pero, para los que desean continuar, no es la del cronista la mejor voz de aliento.

La critica,’ hecha como corresponde, 
ayuda a la perfección; pero al el error 
no es señalado en detalle, permítasenos 
decir que el critico no h . . ’ 
con sus crónicas.

De Mendoza
Mitin pro Sacco y Vanzetti.—

V A R I A S

Vansetti, «1 domingo di, a  rns id  no- - . a^nrhiarfes de'lfasaa.

^ P O T ^ v id ^ y la ‘libertad de Sacco 

y  Vanzetti, todos a  esto acto de re 
pudio a la plutocracia del Norte.

EL CONSEJO LOCAL

VELADA Y CONFERENCIA

1 y  .yfknzctti, el domingo 31, a  Jai. 
J  W  horas, en el Boulevard Ave-

. Organizada a total - benefioio del 
periódioo "Pintores Unidos", el. sá
bado 30, en el salón "V orw aerts", 
calla Rincón.1141, a  laa. 21- horas.

Programa: La Agrupación Artís 
tica  “ Arte y  .Natura” -prestará su 
concurso, llevando a  escena “ Espe
ran te  Nuestra”  - ^-Conferencia por 
nn compañero, sobre un  teína de ac
tualidad.—  Himnos revolucionarios 
por la  orquesta. Recitación d© poe
sías libertarías por compañerito© de 
ambos sexos.

Entrada general, 1 peso. Menores 
no pagan.

COMITE PRO LOCAL BARTOLO 1

ME MITRE 3270

Total de la  lista . . . $

Total general .

í  REUNIONES'V í.

LA COMISION ’

O. YESEROS Y ANEXOS 
(Autónomos)

E sta  organización realizará una 
conferencia pro Sacco y  Vanzetti, el 
viernes 29, a las 17 horas, en el sa
lón de la  calle Méjico 2070, donde 
representantes de todas las fuerza? 
vivas del proletariado m ilitan te, ha
blaran sobre el sonado proceso de 
Dedham.

llaneda y  Mencfóza (La Capilla). 
. Quedas invitados todoe los ami
gos de Saooo y.Vanzetti, a exteriori
zar sus simpatías con las doe yícti- 
map d e .la  plutocracia jang^i, ep e t- 
te d ía  de protesta internacional- oou- 

;tra  sus verdugos.
E L  COMITE 

AGRUPACION ANÁRQUICA 
(San: Fernando, Victoria y  Ti^re) 

CONFERENCIA. PUBLICA.—, 
. Jlsta a g m ^ ¿ n 7m 0 ^ t í  f ^ b lo  
ó n ^ e ra í 'R '.^ n c u r r i r  ¡jomó ’̂ y p lo  
hombre para d ev a r «¿¿siró. de 
protesta contra lá  cphdená.a M erte  
de.'Sadjo.y 'Vanzetti, la
justícift yánguli E sta , conférél^ia te 
efectuará el domingo .31, en.Ia plaza 
delr canal San Fernando, a .lá£9  ho
ras," y  a  las .15 horas en ’Vjdtocig, 
frente a la.estación. H arán uáb de 
la palatra.vario3 oradores/.en bepa- 
ñol.y en italiano.

i ¡Trabajadores: ooncurrid a  esta 
1 o i t a !

L A  AGRUPACION

B. “ JUAN B. ALBERDI"
(Gerli)

LA COMISION
E-é» , comité pone en conocimiento «le j 

los que ban adquirido rifas de un costurero que, debido a  eu poco expendio,! 
queda postergada hasta nuevo aviso. Co-| 
mo estaba anunciado que seria Jugada' 
por 1a última lotería nacional del mee 

curso, queda sin efecto.
EL SECRETARIO

DE DARRAGUEIRA
«

En el.hospital Durán, sala 4, cama 59 
esa capital, se encuentra, postrado por 

una larga enfermedad el camarada An
tonio Vázquez. Se encarece a  los camara
das que Jos días de visitas concurran al 
mencionado nosocomio, llevando al camarada Vázquec nuestro diario, períódl- 

otras lecturas.
Jesús ALLÜE

FEDERACION OBRERA LOCAL

(La Plata)

Notificamos a las instituciones y com
pañeros que tienen en su poder rifas de 
la Federación O. Local, y  que debía sor
tearle en la últim a Jugada del mes de 
Julio, que siendo pocas, las que se han 
vendido, el Consejo acordó suspenderla 
para la última Jugada del mes de sep
tiembre.

EL SECRETARIO

OBREROS DEL PUERTO
(Zárate)

S. OFICIOS VARIOS 
(Balear ce)

La Sociedad O. Varios llevará a 
cabo una velada y conferencia el sá
bado 30, a las 20 horas, en el Teatro 
''Baleare©” , con el concurso de la 
agrupación “ Hacia la Dicha", que 
pondrá en escena las obras “ ¡Ushu- 
a ia!”  y “ E l alcalde Rojas” . La con 
ferencia estará a  cargo del camara
da delegado de la  F . 0 .  R. A.

LA COMISION

Se invita a los anarquistas, simpa
tizantes y  trabajadores en general, 
a la  conferencia pro Sacco y  Vaazet- 
ti que esta Biblioteca realizará el do- 
mingo 31, a las 9 horas, en Pavón y 
Avenida Galicia (La Mopca). Ha
blarán varios camaradas.

LÁ COMISION

F. OBRERA COMARCAL 
« (Tres Arroyos)

Mitin de protesta pro libertad de 
Nicolás Sacco y Bartolomé Vanzet- 
ti, en la plaza Eppaña, el domingo 
31, a las 15.30 horas.

Se hablará en castellano y en ita
liano. ¡Solidaridad, compañeros!

¡ Qué nadie falte a este acto!
EL CONSEJO

OFICIOS VARIOS
(Necocheaj

POR SACCO Y VANZETTI.—
Este organización, adherida a. ia 

F . 0 .  R. A ., y la Sociedad, de 0. 
Panaderos (autónoma), en conjunto 
realizarán un mitin por la libertad 
de Sacco y Vanzetti, el domingo .31, 
a  las 15 horas, en Ja rambla del 
Boulevard Alsina (frente a la zapa
tería Roma). Los trabajadores de la 
localidad son invitados a este acto 
de solidaridad y de protesta.

LA COMISION

FEDERACION OBRERA LOCAL 
(Lomas de Zamora)

POR’ SACCO Y VANZETTI.—

Los que constituimos el gremio Por
tuarios de Zárate, reunidos en asamblea 
general el domingo próximo pasado, re
solvieron los asuntos relacionados con 
su organización, nombrando su nueva 
comisión, cuyos cargos recayeron en los 
siguientes compañeros:

| Para secretarlo, el compañero Miguel 
Granda y para tesorero, el camarada ¡Ambrosio Mansllla.

Por lo cual recomendamos a las or- I — i—_,----- --------- »»n  nuestra

víen material de propaganda y corres
pondencia a nombre del secretario, a 

I Arlstóbulo del Valle 310, Zárate.
LA COMISION

La F. 0 . Local.de Lomas de Za
mora, con el concurso del Sindicato 
Ferroviario (Sección Talleres) y  la 
B. P. “ Emilio Zola”,.prosiguiendo 
la campaña de ía  F . 0 .  R . A ., dará 
una conferencia elttomingo 31, a  las 
9 horas, en la  plaza'M , Castro. Ha
blarán delegados dé l a  F . 0 .  R. 
Argentina y  otros oradores.

EL CONSEJO

OFICIOS VARIOS
(Berisso)

Esta sociedad realizará el domin
go 31, a  las 15 horas, en la vía pú
blica un  acto de protesta contra las 
autoridades yanquis, por la coode- 
ua a muerte de Sacco y  Vanzetti.

Hablarán dos delegados de la F. 
O. R . A ., en búlgaro y en caatella- 
no. Se invita a  los trabajadores de 
Berisso y  sus alrededores a  quo asis
tan  a  este acto pro Sacco y  Vanzetti.

LA COMISION

F . A S  ! Eanizadones simpatizantes con 
j organización y LA PROTESTA

SS. OBREROS ESTIBADORES, O.l 
VARIOS Y C. “ A. Y CULTURA” ;

(Bragado)

POR SACCO Y VANZETTI.—

S. DE OFICIOS VARIOS 
(Puerto Mar del Plata)

Por la  liberación de Sacco y  Van
zetti, este sindicato efectuará el do
mingo 31, un mitin freíate la  “ Far
macia’ Oceánica", a las 9.30 horas. 
¡Por Sacco y  Vanzetti y  por.todas 
lap víctimas de la reacción interna
cional: todos a l mitin!

LA COMISION
OBREROS PANADEROS

(Sección Norte)
OBREROS ESTIBADORES El sábado 30, en el local social de I 

estes entidades, a las 21 horas, soí 
realizará im .acto en favor.de Sacco 
y. Vanzetti, y  eí.domingo 31, a las 15 
horás. nn  mitin en la  plaza1 25 do 
Mayo. ¡Que nadie falte!

LAS COMISIONES.

nHJEBACHÍN OBRERA LOCAL
, (Mar del Plata) -

OBREROS LADRILLEROS 
(Quilmes)Ing. W hite y Galván

Gran mitin de proteBte contra 1a 
monstruosa condena que pesa sobre 
los anarquistas Sacco y  Vanzetti- 
que tendrá lugar en la plaza La Fe
ria, el domingo 31, a  las 9 hora?.

Hablarán camaradas del gremio.
LA COMISION

La sección Norte ltemu, dentro de bu lie, permítasenos radio, a  todoe los obreros panaderos a hará  mucha luz asamblea que tendrá lugar al sába- 
bado 30, a  las 9 horas, en el local B. 
Mitre 3270, con el siguiente orden del 
día:

| l.o—Acta anterior;
2.o—Balance:

J . GRANDE

0 4

La lucha contra 
la Energína

2.o—Balance;
3.o—Cuestión de secretarla;
4 o—Changa solidaria; 
5.0—Asuntos varios.

LA COMISION

Se avisa a los compañeros e institu
ciones que tienen en su poder talona
rios de rifas de esta institución que se 
sorteó a últimos de  marzo, se leB ruega 
en devolución a la  brevedad posible pa
ra  poder presentar el balance; corres
pondencia y giros a  nombre de Juan 

. Linkens, tesorero, calle 13, N.o 24.
Tiro Federal — Bahía Blanca.

I>A COMISION

Si bien es cierto que con el .tiempo transcurrido no ha sido lo suficiente pa
ra vencer la prepotencia de las compa
ñías Mercantil Eoerglna y Anglo Mexí- 
can ha servido al menos par? r ff  jarle - - - - -  1a venta y para contrarrestarles todas una regular - concurrencia abre f a £  m a ( I U |n a c I o n e s  p u e s l a s  e n  J u e g 0  d e 3 . camero a or n o m a , g ]  p r |n c |p |0  d e -nuestro conflicto has
ta  hoy.

Las compañías en cuestión .pesan por 
nna situación .desesperante; la prueba de 
ello es el oontlnuo soborno a  individuos I-oco escrupulosos, que merodean eu las organizaciones obreras, creyendo que <xm estos métalos conseguirán romper nue3-

La Federación Obrera I-ocal,- el do- I 
• mingo 24 del corriente, Teallzó un mi- ! 

tin  pro Sacco y Vanzetti en las calles 
Córdoba y San Martín, a  las 16 boras.

el acto el camarada F.- Marín", el cual , 
habla sobre organización, teniendo pala 
bras duras para 1a clase trabajadora, 1a 
cual, en casi bu totalidad está desorga
nizada; haciendo presente que la  desorganización es debido a que loe partidos llamados ob re r is ta s---- socialistas y  co
munistas — la han embaucado de tal forma que los trabajadores inconscientemente les secundaron en sus propósi tos bastardos. AL term inar el camarada Marín '-con bu exposición se ha- congre
gado alrededor dé la- tribuna un mayor 

- número de oyentes; los cuales demuestran  Interés ¿1 enterarse que es Un mitin , de la  Federación.;
La  pigre en el uso' de 1a • palabra el compañero Román, el cual hace-una pe

queña reseña de los ideales de reden
ción humana que predicara aquel que 

.fué crucificado en el Gólgota, por decir 
que tod03 los- hombres ..fueran herma
nos; también nosotros, en la misma for- 
que aquel peregrino, vamos predicando

ONION PICAPEDREROS
Y GRANITEROS

F. OBRERA PROVINCIAL
(Jujuy)

POR SACCO Y VANZETTI—
Patrocinado por esta institución, | 

se llevará a cabo el domingo 31, a 
las 15 horas, un  acto público en la

A. A. “ BANDERA DE COMBATE 
(Córdoba)

Por la vida y la  libertad de Sacco1 y Vanzetti, gran mitin, .el domingo

(Rosario)

Esta sociedad invita a  los socios y  no socios a  la asamblea que se efectuará el 
domingo-31, a  las 9 horas, para tra tar  
as unto 3 de importancia y  1a siguiente 
orden del día:

Lectura del acta anterior — Cor respon 
dencte — Asuntos varios. -•’, Que ningún compañero falte.

LA COMISION
I CONDUCTORES D E  CARROS

EN GENERAL

! Estando el Consejo de esta Federa-1
dón abocado a un plan de organización -  - -  - -  x -  - - - .y  reorganización de los gremios de la ham  y  sobre  la  reacción  in te rn ad o - provincia, pedimos a todas las lnstltu- ¡ n a l va rio s  o radores. _clones afines a  la F. O. R. A.- y LA i ‘ • ■'■’-'-'l --PROTESTA) que editen manifiestos, folletos y periódicos, ños envíen para dls-! 
tribuir gratis, a  nombre de Teófilo M.Gutiérrez, Senador «Pérez-139;-: j

Este-pedido lo hacemos-con partfeu- 
rldad-a los sindicatos de Mosaístas y  
Ladrilleros por haber empezado toe trabajadores do estos gremios a organizarse en nuestra sociedad de Oficios Va
rios

plaza Rocha de estq ciudad, en don- 31, a las 9 horas, en Sarmiento y  Bidé hablarán sobre el proceso de Ded-. vadavia. Hablarán López y Lampón.
■' ¡Trabajadores, por Sacco y  Ven-

s .j í-..-1-j  . -i --
LA AGRUPACION

_ ii  vanos uraw/ica., ... I zetti,-todos al'm itin!

¡Trabajadoras,. compañeros! L a : LA AG
*. huelga de .hambre.de Sacco y  ;Van-. ! 
I.' zetti e3 el Jtim o recurso, para que i

I no se les electrocuto por un crimen
que no cometiéroiL Debemos sólida-1

Otra prueba de la situación calamitosa es que las compañías ño sacando el di- ñero para pagar al personal crumíro que AL tienen a su servicio en los aparatos, los ¡ componeros saiua*£ r i . U?  1t D ,° ' d 4 n ,5 o n “  e l  2  E»*» comlslñá Invita »  los cónduc-por ciento-de la Tenta , , . ,  . 'Cómo en te mayoría de los aparatos S ^ d í  m  T T j ’q V ' 1*  ^ n d r á , ’u 8 n ,r  ¡te venta oscila de 100 a  150 litros por M W ' a ° 3 0 - n  9  “ oras, en el local de
día, la mayoría del personal trabaja de 18  c-16 a 18 horas diarias; por esta causa ha zcn.-pais,, uku»  «  oituicmo .u ‘u .e ** ;“y  ___ r  r-~-deepetildo la  mitad del personal c rum l-. , ■ dado nuestra secretaría, al íocal de -laro que tenía a su-reí-victo. • -■ ! Lectura de¡ acta — Correspondencia. — A lia General Belgraño 871; por lo tah-•Como se v é /las  conquísten que dlsfra- . Informe.de.cojnlstón — Aspntos, varios, to, toda correspondencia - diríjase a  Js(aban con nuestro esfuerzos se les ban -Es un deber de todoe los compañeros nlteva dirección, esfumado ya; así paga endiablo a  sus slr- • concurrir al presente llamado para dls-

OBREROS PANADEROS
.-. (Morón)ibodo 30, a  las 9 horas, en et iqcai o« ’ ... ■ .]calle Azara 645, entre Suárez y Brand- Comunicamos-a- todos. loe sindicato», a n , -pare, tratar el siguiente orden del instituciones .obreras .que hemos traste- ■Mo mtorfro n<vrí.ta rf n ni lOCal dfi b

EL SECRETARIO

A T<|DQS 
que uu wuq?ws»j>“ - "••“-“ •““..r”— — —- rizarnos todos, mujeres y  hombres,' El senelblo. accidente acaecido iI b»- «m  « m o i l ta S »  a « te  a l t o
de.proteste internacional. ¡Que na- - pinUó-el brazo «eradle falto I ,Por la, v ida de Sacco y  _  redama do todoe lo» hombreepor todas las víctimas do osnttmténtóe/ él - solidario apoyo, máte

o o r a u o  local ISí ' S Í S S ’u

X S. DE R. 0 . VARIOS . pmajén.jedlre# a.Wtá admtelBtradto-,- ‘ (Venado Tuerto) ' | una'.-vea rdntqpadas «tía''.llsuiú- *■ ¿;iÜ iHicW .Xntaita* de .loe dcmuite. «E l domingo 31, á lás 15 horas, 63-. ]a  BU8¿r|pción.popular Iniciada por-litas dos instituciones realizarán un Grupo Editor.
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